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P
RIO, 20 A.C.) -- Sáq as s..:guinte.:; A Constituição brasileira dispõe em

í

guaI oportunidade, para todos. 2.0) O .zaçao das massas rurais e anular' os

as diretrizes da l�cfo_;:n"1.a agrário ap r-o- SEU art. 147 que o uso da proprieda- objetivo fundarnental da reforma efeitos anti-econôrn.icos e anti-s.._)c.l:a':'��,
vadas pelo presid..: _lte da RC..LJública de será condicionado ao bem estar 50- agrária no Brasil é ensejar aos t.ra- da exploração da terra
e que vai ser enviada ao Congresso: c iaI e que a lei prornoverá a justn balhadores da terr'a, o aceno é pro- 30) S.i.rnultancan1cnte COU1 a subdí-
1°) Quanto aos principios básicos: distribuição de propriedade, com priEdade, de rnodo a evitar a prol-eti- visão dos La t.i f'uridios e aglutin2.:,,:5.o :_�os
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recepçao
POE.TO l\..LEGRE. 20 AG' t\.

sar do mau tempo reinant�, � ��e�::� I'do presidente Getúlio "Fargas a Por­

to Alegre levou para as ruas da capj-
to Br·a3:1e�.roJtal rrrí.lh.ares de pessoas. j. segu ícío pO:"

O DESE:!:V.IB�l\_RQUE por urna f�la
I veiculos

-

NÚl\ffiaO AVULSO:

s.en.d.o o .'>211

cent.cr.o s d 3 c.íc lcs tas c

de ,��ttros

a"L:�Olil0:(--'T"CS .. C::':I1.�t.lz�nd() os

foi d�s IY .....a iOl"es j 3. pl:es-

GeLúEo

tadas pEla populcç§.J
CG::}.sld2:�avcl

E D./�. PItEFEiTURA

massa de povo se CCT'Lccnt'rou 1133 ::rua�3
I

i por onde 1�aSSO"_1 o correjo, a IllTI de

1 apJ2.ud':'r e ver o che:'e da N-&ção.

I HO!\.EE·�A,(iE: I"1':I DA r:�!'VERSIDADE

t

n1..ovel oficia1, um Cadillac conversi-

Dias ãteis 0,80

En""1 varies pontos do percurso fo­

erguidos arcos, danào as bcasrarn

vir:.das ao sr. Getúlio

��2r:C.10 exn

�::30_1,'tQ j\�legl-et por intermédiCl do seu

;.ref2lto, .E'�uda o D�'esldc!1te da. Repú-
�lica,"

I
<.i �.S:'':'ÇR. 2 os Gecrotár':os d0 E..;tado.

j .L�p�S, o }:..Ires�delJ.i.e Cel,úÚO �./.:u::'gas
e os gOVê:::-:'"2.<....::::ores j.).c;'·��':lJ3;_��::� C�,)
!�.......� .; 1 p -
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j,.. _,.-- ... �:.�'" t ... ·r�/4I�� �",",
.. �..,.st.:z('''_�'...,.,..,.>•........ � .,� �-_ ...
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f "'� r< '" il:

J �i·�ego l;j e(t� p![eS1C�en-
.a. �

�6'� � � ���
-

1r t� t1. a �, �� tf= R�r

os

o sr,

detul,o cou-

Domingos 1,00

��qui
se encont:.'an:1.. DUl'a:ll-:"e ITl.2.i.::: ele

A

.i'�s 17 horas, atel'rÍsava no ...cl\.eropor­

"Salgado Filho" o aparelho dato

F.l\..B que conduzia

t1.. Lo \largas. Antes
o presiden:e Ge­

meS1TIO de para-

hO:1.-<1. a3 pG:;_-".:as
; l'f:unido.s o cil.·::;fo
;

'nadores de

relll 2S bÉlices, já o avião estava eora­

plet&:J:"':.":cr:"!.e cercado, nâo só pelas au­

toric.aj_.:;s cerno por populares que ha­

viam transposto os cordões de iSQla­

D'lento. De�embarcou então o sr. Ge­

túlio Vargas, sob intensa salva de

palmas, a que retribuía, abanando

com a mão, em todas as direções. A

seguir, desceralu do avião o 1ninistro

João Cleoias, o secretário particular
do presid<=>nte outras autoridades e

jornalistas, entre eles, o sr, Samuel

vVainer. dir_etor de ·'Ultima Hora"_

Descendo do avião, o presidente Ge­

túlio Vargas embarcou ne seu au:o-

vel, trazido especiahnente da capital
da República para servir a s, excia,

em Porto Alegre_ Ladea.!.'am-no o go­

vernador Ernesto Dornelles e o clr,

Jõáo Goulart, presidente do Diretó-

rio Nacional do FTB.

A C..{-�MINHO DO PAL_t\.CIO

,

A ,
•

Ditos
D. Sofia Moritz

valho

Estado

:-...Jação, os E,over­

e mais algumas

Entre 08 Vt21hôs professores c.::ltarÍ­

nenses, ITn.üt0s dos quais têl�1. sido re­

legados ao Esquecünento, avula a .1.:1-

gura de D. Sofia lVforitz de Carvalho

a qual, em Lages, dedicou uma exis­
tência como professora pública esta­

dual ao ensino primário, tendo conta­

do entre seus alunos de alubos os

sexos, nllütos que, posteriorm-2nte,
vieram ocupar postos desiaC:.3dos :1a

nossa sociedade. A ação da benemérita

mestra, entretanto, não ficou lirnitac(a
á cátedra das prin"1.eiras letras. J

Deve-se á sua iniciativa a funda�ão
0n Hospital Nossa Senhora dos Praze­

res da sua cidade natal. Já ':=Hl �895

organizava festas escolares, dranlas -e

outras peças teõ.-ltrais, :nas quais torna...:

vam parte os alunos. Corn. as impor­
tâncias arrecadas então, produto de

tais, iunções� -estabeleceu l..un :í:undo

que serviu para o inicio das obras

daquela casa de caridade que, aSS1ID.

nasceu da iniciativa santa :rnadrona.
Duarte de Freitas

! autoridades.

í
J As 21 horas, -Leve lugal� o jantar Ín-

f tüno, ofereeido pelo governo do Es­

! tado. Deste ágapé participaranl os

! srs. Getúlio Va::-gas, João Cl.eofas, mi­

l Eliseu Paglioli, reitor da Ul1�vc:rsida­
I de' general COl'iolano de A.ndrad43.
I

'

! nistro da P......gricultura; João Goulart;
I "R .- � Fai. comandantE: da _ eg:;._ao; gene::_�al -

os govern2.dores
Lí..lCaS Ga rcez, ..Ju­

IrinEu J30rnh2u-

sen. Bento .lVlu.n.boz da Rocho. e Fer-

nando Corrêa da C sta:; en.-::.ba�xad.or

i Bati2�a Luzardo; "Vitor Graef, presi-
i

b�
, .

L'
-

t·va a:ll, den:e da Assem leIa eglsla·l -. .

PORTO

élV..i,20 da R;'�.::il. chegcu hcje 3. FOl to

::l:.lcgrc, acon:panl-l.2.do d'3 ceu .secre1 <Í-

..�io part':'cular o sr. Benjamin Soares

Cab211o, presidente da Con:1issão Fe-

Pôrto _J:'\.le.;.!.re,_.20 C4...G.) _- CJ sr. o p]ar1.o catá.i�i1iense, un�a vez que
Irineu Bornhausen, que se encan- ; representa consLderD_-'.'eis beneL'1-
r� I-l"c>c.-I-··, C;d«,ri(� ?1";.I."'_' /�:".' '"'"::""j'tl'c;rJar' CI-OC"' '""at�� OQ do';o EC"t�a�os do ext"�e_ ct ,--.:>L�.. _1. G�, ..._� ctIl. i ... _.t,-_ !_> • .A.� .l._t L : '::>.LJ C�,J Ao.:> • J.;:j Co_ ..
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·�U.l"na dct3 J"!.:.:üores reivindica- �

çoe�-; de El.CU Estado relaciona-se' O FU f"D DO, DACOD1. o aproveitélm_ento do desnível
'''''�I.C-TO &li, � C nA ....do rio "tTrug'L:.ai para a construção B I" �,. �..... ífi..,

de u:rlla grande �lsina hidrelétrica,
que v"iria henefici<:�r nada- me_nos. �ão Pa.:li.l0,.. _

20 (G.) -, Falece_u o

de �:;.c J: lrliI ·}'1-'":.i)iEan tE:3 d .::,.anta C�a- industrÜf. �L\l1Jerto Jackson

BYlng-1
,-
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- ,

tai�il1a, e cêrc.:l de 50Q JX!.Íl rio-gran- to�, fundador da eL'lprêsa By-tng- !3E!lgraa.o,?Q <.R.)
denses. Agl_iardo,. poIs, COITl ansie- t�:n'l &. eia. Era :r:resi?:!l;e �e �á- �11�?lstr? b

...r�:a;;lCO,
dade, o proH'.J.l1Clo.rnE'nto ria reu- rIas e lInportante:::> en'1pl e.::;as -lndus.- J c.-hurchlll,. cV.J.n: Ldou

,_

nião, que espero venha a ap_-rO'vé'r triais e comer�iais. rnarechal Tito Yugoslavla para,
-()-� - � UIna Vl'sl-ta a I·Ol"""ldI'eS c'n,um futUl"Ó'"'�·�.��G�;�<.)�,j��() 1I11._V-t�.J'.�� �V ti .."..-.,. o � � _ _

prórimo".
",�t�-"""ff��')4\;J ,_

I
Melt-orou O estado ::�ide saude do Pap� ;��"fj,*"

• é'! 11·
, C.ld��de do Vaticano, 20 -(R.) �.�'J' .•-_

COríl2:rD.Cn�a an:anhã, :::1 do c.Jl:l�ente, I de Teologia para o .n.i�asi1 e f.:)Í orde- O estado de saúde do. Papa nlelhQ.�L.
RU1�CO sace:'dotal.o nado sacerdote a 21 de set'en'1bro" de rou sensivelmente. A febre tinha� ,'.���

l\r(1-d.�>sLino Oech:"" ,. 1902 €ITI :31UH1Cilé:.V pelo então' Arce- quasi desaparecido hoje de ma4
- .:

'

.....�i�'·
• r·

ri P ! B_·ispo d,:o. (;U_"l·t· 'ba Dom .Tosé de Ca- �1.1!ã., qu:ando O professor Ge-le.aZ2i -' :��\.• .ig�1.r::._O n - arQ-
f

� -- - - ,,� -

I'
L1S] V1S1tou o Sant� Padre; ·que re� .:r"

guia de E:anto i;'.maro da XrnpC'rtttl""iz. f rnargo B::1:.TOS, cebeu os lllonsenhores Dom-e·ni-(f()
condignau1.e:lte e3sa t Por l?::uit.Ci> L1l1.GS percorreu- O nosso Tardini Ba'ttista Montini, d� se ....

..

I fi! - • r _.

'1

I
cretaria de_ Estado, bem como mon � ..ESTS'_Gl.O co.::no vllss_:_-:)nU;'�lO lTICanSave, :1 ' '

sennor Emanuele Toralao, qUê· ·�lt .'•.' ,
�

•

Coi s,;,pçri�:r de d':'v2rsas casas da Pro- at!.laln""1ente e�tá 'subs:tituindo ô .{�-_tr?�/�
vir..c':'a Írancj. .3can3. do Sul do país. I prÓ-Inestre da Câmara, monsenhO:1...i

:.. -

-;���
do C'JDVento Sto. P",ntonio I Callo.-��i Vignali, ora em ·'licença. -�'.t��

I Pensa�se qUê se a n'1elhora re�. :,:. ',o �\em Doe-�'�ntl,""" ,:1e.::i�. nn:.;s"l é..!_:];::_;-? o_ de Flor-:ané.poEs. .

"'1 � I.d 1.'-':: !..L"-". Li. --- -_...... -- --

gistrada desGe onten."1 se manl,. ver� ,�;_,
Neste ensejo "A Gazeta" envia ao Pio XII reiniciará suas audiência� Ai�'_

,T'enerando e digno sacerdote as suas
i no fim dessa serne.ua, para atett�� .. :y.
der a peregrinos que neste n:101Y.l.en·;

, ..

por t50 magno
t'J �ã.o D�r�1""ulat'1'Y'!Q-1.;·.;:\ nUn1.t:l'r'n"'o"_'·' .-.�'

-

,-_ Jr,.._ • ) i c._ t.. � � ., ... ,,<,".t l'....ç; - � � .... "':os .,. ,.

..

;;.� '"

-;4t1.
enl Ronla.
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•

• '# "fi
-----------.__ ....��

.:leral de .i\..DE.stec.i.mel1.to e Preços .

gramadas ':núr:neras

qUele pitorezco lLlgar.
l�asceu _s. revrna.

f.es'tivida.des na-

p.�o ch.ega.l' o cortejo à praç8. da ma- Vicente Scherer, Arcebispo :U:e�rQPo­

I �:;:lz já nli se concen trava uma grande l:tano, dr. Cilon Rosa. presidente da
do

f n]-aSSâ p-opul::u', que apla�d�� entu- Caixa Eccr..ôlnica Feder21; 'l):::"cie1to
as continenc::.us de :::.iásticamente o chefe? da N açao, en- Ildo lYfeneghetti, comandante da la,

Aestacamento do Exérci- I - ,-. -

'C> D Z
.

-A r h ·0'.-,-'1.'::::';'-0 'A," ""'a�rt= Pnz....... -f.luantu O .i:r:C-S!li:O �ia�\.-a Cll-!..I .aCi� noO .J:: a_,_ -

; _,ona �e:_-€a, ,_,rl�,='4-"_' � .,�;. - "- .......... 4"'''''''' -

- ._._�..._-__._..... Il:6CiO do Go,-ê:-c::to. I zani; O pres':d-en�e ao Tribunal de

F mt
·

.........��ee.oe�••��@..�.....o......����el 05 \ Na fron·te�ra Paraná-Santa CatarIna
de Ca�-

cando-se, entre eles, o da Universida­

de do Rio Grande do Sul, lE. vantado

na entrada da rua _1\.ndradas, e o da

?refeitura Mur..icipal, na esqv.ina da
1 conic:!.-e da Cunha;

,G.,.ndracIas C02TI a Praça Senador Flo-
Ernesto_ D'orneles,

qlie 32 lia: <-O povo de
celino Kucitsc:::lek,

sern ír'u rid
í

os e ::.'ef·..)rma a:: ':�:'.:.."'!. dcs rn.e r-c i-i cras

d -- --<::v. �-r'l 4 .... {·n ."'- _-� (l;(.� 1.... ;;1.-
. '. gr,ª,I: e e E..!,,-I-)_l. t�..:o.t', c Uo.l"" k-'="- <0- � '-' ,. ,

rcqu �an�:>s :'::8.Et.0a�ilarEn.,:::es, e:_ttlo i)rc- i

Abro o jornaI, pela manhã, e VQU ã página política. Lá está a

respeito de certa ilustre personaI�dade:
"Onobre senador não quer nada; quer apenas 'fazer chacrinha com

a nossa paciência".
Como ainda sou do tempo e:rn que o dicionário de Morais era

padrão de linguagern, considerava chácara o eqluvalente braslleiro.

ou mais precisamente carioca> de quinta.; para revalidar o conceito,

valia-me dos modernos dicionários onde o termo tC1TI a acepção de

"habitação caY'"J.pestre pel:to da cidade; casa de campo". ·Vejo, porén"J.,

que os dicionários estão em farta" poxque não registralu essa especial

chacrinha, e eritretanto nos dias que ·correm há um senador :fazendo

chacrinha com a minha paciência.
Ainda na página p ,lítica, outro artciulista investe COE.tra certo

homem público, acusando-o de uma coisa :feia. ou que suponho tal_

Dá-se que S_ Excia_, ultimaro.ente� "não vem fazendo nada mais aléul

de -

mero parangolê".
Nova batida aos dicionários, e infrutífera como a primeira, pois

êsses estimáveis an1igos não me confiam, nem

o que seja parangolê _. vejo-me impossibilitado
do homem público, dando-lhe ou não o meu

rilesmo em segredo,
de julgar a conduta

voto nas próximas

eleiç&es.
Mas a leitura do jornal oferece outras supresas. Na pagina poli-

cial. conta-se que certo indivíduo foi detido na Lapa "quando condu­

zia um galo contendo vinte dólares para fabrico de baseados". FelIz­

n"lente, o reporter acode à minha inciência, explicando que galo é

pacote, um dólar são vjnte gramas} e baseado é cigarro - tudo de

lnaconha.
Na pág:_1.a esportiva, o cronista de turfe elogia as virtudes de

'fl'tun autêntico e inveterado burreiroH• Não parece difícil imaginar
o que sejat mas o dicionário continua na n'1.oita.

Sáio à rua, e uma chuva de palavras novas, c()loridas� vivas,

inquietas� desaba sôbre a rninba douta ignorância. Ignorância que se

nutre dos melhores autores, do Quinhentos e Novecentos, que conhe­

ce as ausências da nova floresta do padre lVranuel Bernardes as gra-

cas de Bernardim e Rodrigues Cbbo e os bronzes de Herculano, mas

�ão é capaz de discernir a diferença entre uma moça sinigrisU.da
e u�a moça bem... nem de explicar porque um homem de lábios :fi­

nos é chamado de beiçudo,. .se o pegam roubando cavalo nas complica-

das divisas de Minas com o :Espí:dto Santo.

� .,:,
��------------���:.� -

,
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A. s UI�IJI�eSa
C_�RLOS

: r
á

tf"'.rd,lJéíTl de '\' :::dorizar; I) 1:: :::nTI,- ...d �� a
í

r terra. de modo a a s.se-gu r-ar a todos

I tra1;�:l'1J.o q:"l� pO:::":"'übilite existência

ele CC.n.BU.rnoy procurando tarnbézn rn.aza­

t2r o equiJibrio entre a;.; terras ap'tãS

digna_

lmpôr--se

d.esa.pr�)pr laç3o
o parcelalnento

c; :icn: ar o (:_réditu oficial

fio d..:� benef:ciar realInentedas terras

p r-óx írnos isso. é condiçil.cic.a.d2S.

,(n;�a:n.do. por sua cxtcns&o e tipo d:·_�
I
,-

f explora.çJ.o COi.."1.sti-:'uan'1.. €1�trave ao in-

I c r irricri í.o <..la .a?r�"='l.Àlt1).ra. náo s;:;.tisfa-

dt-..:scf:'ntrilJzit-l0 iRO rn�XÜl1«,*._
'�;;: e rrt r.a ��.c.",,"_. M.:1·�OC:...-·ç't";I-·"I" rl.:"-a ..."" ,\.".:..t .. ·c"-� ....... ....,. fi.J1_._L ��"'[..-��!r �.. ';.l ... _

ES$eÍ';ci31

V2l"::::�0 ser o rrro.srno concedido' e'rn �U.

(:�H)"Glç3es, enl T"rláqui:o.as. :fêr..t·;;a.rD.�,j,tif ...... �'S'
t...{).S, s0.;:nentes. adubos" animais, 4l p�n�"'

No :I-1ar.nlo:nia IA.ra • .Q Sociedaee j,:�!ny,ªlense IJrestou significativa ho..

ulel1ageul a� duas Prin1jei.:�.as l}am��!-> do Paraná e de Santa· Oatarina ..

senh.oras l\:Iunhoz da Rü�ha e Iriueu Bornhausen

s
mo sul, ávidos de energia elétr'ica'''�
Sôbre política, nada quis adiaJ.1_,1-

tar o sr_ Irin.eu B-ornhausen, que..

corno se sabe, foi eleito por l;.;.lma

coligação da UDN-PTB�Pl1.1:>.

fTIT
f

IRA'
S

Jubileu sacerdotal de'

o seu ju:.)':_len

Encontram-s� em Garuva, na front.t"ira Parallá- Santa Catarina, os

! U'o,,-ernadores 1-3e.n.t.ó .l\1:unhoz da Rocha e l·rineu Bornbau.s�:u, que, num

�I
�

calol·osO abraço9 expr{.�ssam a v�!ha ::nnizad� de catarl.nenses e

paranaenscs
------------------------------------------------------------------

re"TlTIC; .

tering,

Co::rnerno:-ar:do

DIocese de l">/(uenster na Alerngnha

en"1 12 de fevereiro de

o hábi:o franci<scano .,�em ..i.J de agosto
de 1897. \,'eiu como joven1 estudante

das palavras
DRUl\�OND DE AND..RAD�

i)lrels que

(Exclusivo para HA Gazeta" em Florianópolis)

e queé a giria7 matéria ondulante e incapturável,

os repositórios comuns da língua náo podem preocupar-se com ela . .i�.

giria não é Ulua nova língua, mas o capricho do povo em face da

língua ...l\.contece, pOréITI. que êsse capricho funciona, influi nas rela­

r>ões e conta�tos muitas vezes se incorpora ao acervo perlUanEnte� .

da língua. e reflete menos' ) humor vadio do povo que a necessida-

de de cunha:-r formas novas para novas modahdades de.. vida social.

sem

mas

Cumpre-nos reconhecer a giria, na rua como nos salões. Estes,
dúviàa� têrn lTIenOS frescura de ünaginação e riqueza que aquela,
não se recusam a' receber e pssinlllar os achados sa lJororosos da

/

A moça de sociedade do .aio faJa hoje um pouco a linguagemrua.

popular que se elabora no çafé. na praia, no Inorro e no teatro de re­

vista� Ela não sabe disso, ou isso não a preocupa, mas é indubitável

que a linguagem popular, na sua falta de ceruHônía, constitui .hoje
entre nós �m elo de aproximação de classes, e age como elemento

poderoso de un�ficaçãü naciona).. - que os tratadistas da língua não po-

derão desprezar, se quiserem estar em d.ia ço:-.a os fenômenos de so­

ciologia linguística.
Esse vocabulário ágil e essa construção sintática peculiar náo in­

vadem apenas os apartamentos da gente média e da alta burguesia.
Insinua-se também Yla prosa artística dos E.scritores. Já não me

refiro à composição estilística dos chaxnados ron'lancistas do nordeste,

onde há uma adesão por assim dizer Instintiva às vozes do povo,

como aos eflúvios da terra. Num escritor urbano con�o Pedro Dan­

tas, - escritor mesmo quando se pretende apenas jornalista­
a incorporação dos modos e tiques brasileiros de falar é tão per­

da maneira erud�ta

I

feita que não se percebe, ao lê-lo, o desUsar

para a forma plebéia. Quer dizer: o plebeu
aristocrático perdeu tôda fumaça pretensiosa.

aristoçratizou-se e o

Se os dicionários não registram o máxin"1.o dessas palavras
e construções coloquiais, é porque os diCIonários estão afastados

da vida. Divórcio, entre um.a e outra linguagem, realment -nao

existe. O divórcio é proclamado pelos eruditos de pouca sensibi­

lidade, não pelos praticantes da fala COIDur.íl. Estes guardaram mui ...

taiS veze,e em se"" acervo palavras e expres§óes que só irem� en-

ir::clusive

me] r:ores fc.licitações
aconteci�ento.

I
I
I

!
I
I
I

i·

l

contrar nos clássicos da língua. Um rnat1uto do Íi1teriot"" de JVlinas

conserva torneios quinhentistas de "Í!"'ase que são um luxo ra.ramen-
.

te en.ccnírado na prosa dos castiços de hoje.� De l"esto. nOSSá boa

Drosa conteporânea é aquele que, sem tender a essência da l1ngua�
�

literária herdada, se lY,ostra capaz de enl�i ...:;fLlecê-la � orná-la com os
-

produtos da tra:nsJ_;)Jantação americana. A prosa dos pui-istas ê, em

geral má; e razão tinha o sábio professor Rodrigues Lapa ao 00-
,

servar que se gramáticos, filólogos e pu.rístas escrevem ordiària ..

mente tão n-:aJ, é porque lhes falta sensibilidade para com a l1n.gua
contexnporânea.

Estou a U!Xl n1.i1ín�etro da qu€stão n�elindro�a da "língua brasi­

leira", e rep-c!_gna-rne entrar' neste debate passional: não tenho voca­

ção para xingar nem para ser xingado. Chame-se partuguês ou bra­

sileiro. a língua que falamos zomba de nosso espirita quere�ante
e evolue COTI'1.0 pO,de; cabe aos autores, aos estudiosos e aos especia­
listas na armazenagem do vocabulário, acorüpanhar com simpatia
êsses fenômenos vitais. O velho Vossler lêrnbra que as ':formas

gramaticais são apenas a petrificação das formas psicológicas da

liguagem; mas os dicionários não poden1. ser apenas isto, e a litera­

tura muito menos.

Corn o aprendiz de escritor, a variedade de vocábulos me fite.

re.ssa n""1cnos que a S1Ja adequação à coisa simbolizada. O Instituto

Na�ional de Est .....-:do3 Pe6agógicos, realizou há tempos UIna pesqui­
sa estatística no VOCablJ:1ário de Machado de Assis: pobre. Isso nao

.
.

j:;:-:'lpediu que Machado realizasse melhor do que ninguem, na seu

tempo, o ideal do escritor de nossa língua, porque as poucas p�la�
vras do seu surrão porejam malícia, ironia, emoção e fidelidade â

alma do hOlnem.

I

I
t
•

M2S c�,-::,:a escr.itor é l.nna linguagem dentro da linguagem com.um.

Que cada uni e.:colha seu léxico reduzido, e.tn meio à variedade de

palavras oferecidas à ex!::::.rcssão e ao estilo, E se é verdade que�

COl1'"lO prof€tiza Charles Bally, as E!"1guas carnin!lam. para a tll"l...ifíCá.-.

ção, e os patuás se esfari.nham
..

e os dialetos se diluêm, e a perso ...

nalidad e S2 evapOl�a em. prove:to do intere8se cple1;ivo da. explica
ção, re��ta-l'2.0S desejar ansiosalnenie que o dia dJSsa unidade rnelan ...

cólica tarde à nasce�. Cem ela est�rão mortas' as sutilezas que a

poeSia cÍerec� 0::11 cada lingua� e só UlTI tin1.bx:e, n'1onó"tono por mais

nuançado qu'e �eja, substituirá os til"nbr-es· irredutíveis que cada

-'poeta extrai de seU idioma própriO
Até lá, qe;sc�lpemp.me esta parang:olagEIn,. (Agencia Na�) f'
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Macha�
.

Participação
I Valdir Gomes e Senhora tem. o

Laurice Maria :Sento� ,.
prazer de participar aos seus parentes

ldalicio �ento é
i
e pessoas de suas relações, o nascimen

sra. jac:í Costa \
to ,de seu pri:::-nogê'nito, Valdir Gomes

I Filho, ocorrido na Materp__idade "Dr.

Francisco Albert-o d' Carlos Corrêia" no dia 18 do corrente.
l'

.....�
...
_,-� .... �. - ...

SR.-\... ZULW{A LINHA�ES r-, D·AVI­

LA

Passa hoje õ aniversário natalicic

da eocrrra. sz-a, à. Zulma Linhares Pa-'
.�,

checo n·Avl1a, €Spõsa do sr. Fernando

Pach.eco :[YAvila, telegr�fista apQsen·

tad�" "',

,�:
. "'ll,I" �

Sll-A. MARIA DO ROSARIO PEREI-
"

:;>' RA

!faz anos hoje a distinta e prendaclB

senhc'rinha Maria do Rosario Perei­

ra, di.Í,éta filha do nosso prezado coo'

terrân,eo sz-. Pedro de Alcantara Pe·

r-eãr-a, fiscal do Imposto de Consumo
t

CLOV:�S' L. DE OLlvEIP\-,t\.

Completa hOje mais U1U aniversá­

rio n.atalicio. o menino Clovis L. dE.
'. . . . . .

Oliveira, d:ilé�l filho do rroaso distin·
"

to conferrân.eo sr., Pedro Card.oso,

dedicadG funcionário dos Correios (

rrelegt"'afos,." e de sua escrn.a ,

sra. ti. Mal'Vina Cardoso,

PROF. MILTON SI:JLIVAN
'

espÕSfl

A efemeride de hoje as�inala a pas
, �.

sagem do aniv'ersário natalício d.o sr

ProfeSsor Milton,Sulivan, oorrrp-et.errte

diretor do Instituto de Educação �'"Dias

Velho��.

ALVINO BERTOLDO BRA·

UN

li'
Decorre hoje o dia natalicio do nos

so presado amigo e virtuoso sacerdo­

te: Revmo. Pe. Bertoldo Bvaun S. J.,

do CQ�g.io Catarinense.

sacerd'Üte que é rrruito
,

' ,

esti�a.do eu"l Florianópolis., receberá

o ilustre

por motivo", de tão auspiciosa ocor·

rência, el.()qu�ntes demonstrações de

estima e consideração.:;

·A Gazeta'· ,sente-se praz.eirosa eu:

Revxna., seus votos. de

c(jn:stántes felicidades.

CAMERlNO SILVA

Transcorre hoje o aniversário na·

talicio do nosso prezado aimgo sr.

C;:amerinó Silva, -funcionário publi.

co al'osentado.
AIRTON MATOS

.A cll:1ta de hoje assinala a passagen:

40 aniversário natalício do esti.lnadc

Airton �1:atosl pessoa grande­

estimada em, noSsa Capita1.
FAZEM ANOS HOJ'E!

ô javrem Rubens Pereira Oliveirá;
� a exma. sra. d. 'Maria PeJiéira

V�.a'qUêSf digna espôsa do sr. João

firma

_' G ·meníno

Viuva HildaAvila, filho da

G-.alvão· d'Avi.la.;

exma.

.

- a 'gentil senhorinha Yvone Car­

)?es, diléta filha do sr_ Nestol� Carpes,

e de sua exm.a. espôsa sra. IMaria Via-
�

fl.a Carpes.
ZUZUCA SCHULDT DELAM·

BERT

A e.femeride de ar.nanhã assinala a

SRA.

"
..

".

passagelD do arjversári.o natalicio da '

exma. sra. Zuzuca Schuldt Delambert'.

virtuosa espôsa do nosso distinto ami·

-_ ..... t,- •..
'

..... - ............__ ... ',_ '.0- '.�....,--.....�.- -""

It.... _"

I

__�A.a, f'í.no ornamento de nossa SQ-

.:iedade e que por isso será muito Iro­

.rierrageacta.

'3RA. SORALt\. . DAUX BOABAID

Decorre amanhã data natalici:la

la exma. sr. d. Soraia DaLlX Boal>ald,
.;-irtuosa espôsa do nosso prezado ami­

';0 sr. Jacob Eoabaid. do alto corn éz-.

.Io local.

A aniversariante será
,

,
�

por certo. í
§

I

I
nulto felicitada tão auspiciosopor

�contecimento.
"A Gazeta·' sente prazer em currr.

:->rimenta-la votos dec-orri venturas

HELIO TEIXEE,A:: D.i\. ROSA

A d.ata de amanhã assinala a passa,

..erri do aruvecaár-ío natalício do Jc­
<errr Helin Texeira da Rosa� filho do

I
I
,

r. Jo.ão Rosa e de su.a e:XD"1a. espôsa
ca. d.. O!.ga Luz Rosa_

lVIENIl\fO LINO

Faz anos amanhã o menino

.>oncini, aplicado ahJuo do G. E.
o Müller.

Lino

\Lau·

\irARIO GRUJV{ICHÉ DE

A efemeride de amanhã

SOUZA

assinala

passagem do aniversário natalicio

nosso estimado conterrâneo' sr

Souzae dedicado\1:0.1 Lo Grumiché de

.urrcxorrár-ío da Imprensa Oficial do

�stado pessôa muito relacionadae

lOS 1.('1eios teatrais e esportivos.
LINO SE'VERO D_� CUNHA

Trallscorre

'latahc.:ío do

amanhã o aniversário

rrossso prezado conterrâ­

Severo da Cunha.,1eo jovem Lino

�ompet>cnte e esforçado linotipistq da

�mprensa Oficial do Estàdo.

SRA. JUDITE ENDRIGO

Faz anos an1.anhã a e:xma. sr. Ju-

jite Endrigo, residetrie enl. São Paulo.

BonAs DE PRATA

Fetsej a atnqnhã a passagem de suas

,Jodas de prata, o sr. Cid TrompoW'sky
Taulois e sua exma. espôsa sra. Ma­

�·ia do Carmo :de Oliveira Taulois.

O.S filhos, genro e neta do ilustre

c.asal. pela p,assagelTI do auspicioso
"

evento, oferecerão, às pessõas de seu

vasto círculo, de relações uma recep­

I;ão às 20' horás na residência da fami­

Há à rUa Teriente Silveira 130.

Pela é:UXla.nhã· as 8 ho�as� haverá

missa em ação de graças. mandada

celebrar na Igrej a de Santo Aniônioo

._-_.-�._,�_.- ---- ------

D· �

Iraça e:
\ '

SOLUÇ��O DO 'l'JUrvlBRO ANTERIOR

- '_2,OBll.El\:':A 1"1 � 5'J -- P'AL.t..,.V'ltAS UA'l,UZl�Di�.SSECÇÃO CHARAD ST C
'(WALDIR ROSA).
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1 CI-IAR.l"l.DAS· APOCóPIC.i\.S

22.) BAGATA-BAGA 3a) DITATvIE-DITA 4a) GA-1)

lVIENU�

TC-G.l\.RL
'

5·9 _. PALAVRAS CRUZADAS

8 HO:::?<..��ZOi�T ..AIS E VERTICAIS: 1) ABARÁ. 2) BATElYl 3) ÁTOMO

5) AI/LORA.

ARA SEUo
lvIisture os biscoitos esfarelados com

a
.

rnanfelga -ê ó' açucaro
. - '-Comprima..

2/3 dessa massa. sôbre o fundo e as

paredes de uma fôrrna de torta. bem
i
: untada
I

TORT ..4.. .DE BAN.,:�N.i� COI\'1 CREME

Massa: 24 biscoitos �i�� crêm; "ra�-lc.ke r-s, esfarelados, ou duas xícaras
desses rnesznos biscoitos moidos'-

i

I
1/3 de xícara de :manteiga batida

sopa de açucaro

COUl manteiga.
HORIZONT..t-US 2 colheres de H,echeio: 2 pacotes de pudim dt

baunilha em pó - 4 xícaras de leite
- 2 bananas -- 3 claras de ovos

1)

6)

Cornposiçãq metálica. que serve para estanhar metais.

Sobrepor; justapor; aplicar CA' OLICA
'o S..::.��?,JTO DO DIA sopa de açúcar.

----'-------�-_._,-�---_._-- -

VIDA
'7. - Torna saliente, dá relévo a.

9) Asorver com o hálito; aspirar.

10) 'U'so que depende do capricho .

. �::::vü.-i;a de tropas que se fazia anualmente.

,r.ERTIC,AI8
,

1) Encosta. Deixa de lado.

S. MATHEUS, �POSTOLO E

EVil..NGELISTA
O nome Matheus quer dizer: dOlTI

de Deus: Cafarnauny banhada pelas
aguas dó lago Genezari, era uma das
rrra

í

s florescentes cidades da Palest-i-

I'
na. Era esta cidade sünpatisa.da por
Jesús. tanto que os Santos Evange-
Ih h restante da massa de torta

I
os a c am.ar_n s_ua cidade. Foi zrurna

dessas pregaçoes de Jesús na sua c í-
merenque, forn:1.ando um

i d�de predilet�, que Jesús passou e

\ d
í

sse: - Segue-me. Levi levantou-se,
I abandonou o rendoso negócio mu­
I dando de nome e de vida.

���'IT'�'
.. .....

\ Ma teus, despedi.ndo-se dos éln1.igos,
soas.

,ofereceu-lhes um banquete, convi­
. . . .. ..... dando o Mestre para nele tomar par-

i te. Os fariseus e escribas, acUSaraiTI
. , . .. ..... ..... ,Jesús de estar entre os convivas e.L davéspera, passe

LIQUIDOS por cinco tambéu1. os discipulos -Jesú s
r-

i .
� .

, porem moe�· ca"-ne ou <::''''quei r�SDondeu-lhes' "N- _
_

...... .

-..TIJ

• Õ • _
;

•

-
• ao sao os saos luas .

!
s r rri OS d t

' Junte 2 gemas, 1 colher de chá� '_' ...t� oen ,es que preci<;:an.... d �'\ '

• •

- �"-' ,.1., �e me-
. .. " ..... .....

I
dI'" '1'.T- • t

.

l' d -.. B_,-o. haO v.;:.m a chan1.ar os justos. si- I man €lga e Xlcara e .teIte. 'ata
.

n:-o os pecadore,s." Depois da .l\,ssun- 1 um pouco para fi�ar leve� prove o

�ao de Jesús Cristo, pregou Mateus 1 sal, junte as claras em neve e frite
Jun"''''' ,

I-;
',,_.

vU aos outros i\,postclos, o Sant0 i às colheradas em banha quente.
I �'H;- 'YlCYpP� J ,.. � -' . .v. '-c: �.:._.!. _ a� O""v-�n"'�s -..,� p'" ,. í

�;':�:,�"�<��=;��,�� ���;;:� ';�: e�'��::::� i

r. •

-- - CÁ. -'�".'J, da�l.d':") a este livro o
�·��:j_o dc� ·F'72riry�11'").� "

...[5"_ �-'-'> que Slgn:flca
B 22. ]\T""va c: "If .. -f. _

"

"

-. r,> • .!.,-,-�.e,1s cs '2V2 :'1.a Ará-
� b_a e na �-;;""<:-:'é! s· f�n""" -

,

Divindade N - FIe':' I '
'

' .. ' o I �-:_"J..Cl.a aI· crueis

,P�:�s�uições. . Mortificava_se COYl"1. p:::::_D�'e�lcias e 'édilnentava_se so' coYY"Oo".L� er-
vas. "�a ;"'c.><:;: � ·"1�'" �

_

, _,_ �� :.�- c
.

- 11·-� g .....'.I'""""\f�eu . 't' <
,.• '-..'IJ i. mUI o p::Jr� �-:r- ü:-- �::

.

t.� -

r:_ �'. s �:: .:

,
, I"

6. colheres

Prepare

de

21 de Setembro o pudiln, segundo as in-

dicações do envelope. Deixe esfriar.

Derrame sô"bre a crosta da torta. Cor-

te fatias de bananas e arrume aôor-e

o pudim. Bata as claras. ern JXJnto de

2)

3)

4)

5)

Cessação de ruído, silêncio. neve, e vá juntando o açúcar grada­

tivamente, até formar um rrrererrqu.e,

Espalhe-o sôbre as bananas. Ponha Q

Recorrer da decisão de um tribunal inferior para outro superior.

Noticia imprevista; notícia; novidade.

Tes::n,lro público. sôbre o

PRbBLEMA N. 61
cíeaerib.o ,

Asse em fôrno moderado cêrca de 20

CHARADAS CASAIS rrrí.rru.toss, Deixe esfriar para retirar

da fôrma. Receita para 6 ou 8 pes-4 - O Jovern ficou COMOVIDO com a PARTIDA da

, Solução: . .

2 - HOMEM SEl\1: DINHEIRO não compra CAVALO

namorada.

"'

BOLINliOS DE ARROZSolução: _ __ _ .

3 -, Num MOMENTO preparo o RASCUNHO
Tome 2 xicaras de arroz que sobrou

Solução: dena

2' - Comprei um FILTRO AFUNILADO PAP�

lVULRÉIS.
bem.muito

Solução:
de

PROBLEl'v!A :t-r. 62
"

INICIAI.S ENIGM.l\.TICAS

SALADA RUSSA

- Cozinhe � batatas com casca e de-

pois descasque-as; 4 cenouras 1 cou­

I ve-flor, 2 palmitos; 2 tomates grandes
i .

: sem as sementes.. 1 pepino 2 maçãs
, ,

Chaves

M - Espôsa B _. Espécie de ca:r:mcete antigo D

xão proclítica e enclítica de nós. A - A;uda; auxilia.

Soluçã_?: _. _ .

PROBLEMA N. 63

CH ...�RADAS AFERESADAS'

3-2 A DON.A. DE CASA atormenta-se quando TROVBJ,P�..

2: 1. felha de aipo. ,Corte tudo em qua ...

.

úradinhos de 1 cm. e tempere com

o seguinte môlho: 2 gemas cozidas
DO reinado de e peneiradas" 2 colheres de

I

-:::a::!_do àe 1 limão. sal e 1 pitada det (.i a r"'�1_t·� I � �:: 1� � =-1 �
E:l

,
- __

-;__"'!
...

?J:.
.... .:c.. l"ll-=:!starda. Misture tudo e sirva.

Solução: ....

3-2 Ao passar pela PRAÇA DE TABA, êle curvava o ROSTO.

Solução: PERAS COM VINHO

6 peras comuns. parta-as' ao3-2 Este PATIFE só sabe humilhar aquêle MALTRAPILHO.

Solução: " . . . . .. .

3-2 Aquêle senhor muito enérgico f.oi PROFESSOR DL� UNlVERSID./-.:..DE

Solução: . . . . .. � . . . .. .

Tome

tneio, tire os centros e leve a eosinhar

nun"l copo de vinho tinto 1 Colher de
"

é3.çúcar e algumas gotas de, limão.
�

r. ••
Agradecimento e

,IIJ

'ISSa
�) ti, .

.:-:. � __ ._ _- __

�-
....� _:.•� �

,

DONA EUDOQUIA APóSTOLOS

se.nhor

�ing:uel

fan:ülia,

o

-'-�'- -.-_': ....... '.. -�.-='.

e familia, Kirana Feru:LauisKosrnos Apóstolos
Vasilakis,

lindo volume encadernado,
t.t-ãÚa) Evangelo Apóstolos' (E-rrl Curitiba) Theodoro e Arras-

tácia Nicolacópulos e família. Irmãos (Ausentes) Cunhadas e Cunha-

da.s Noras. Sobrinhos,.. Netos e Bisnetos e parentes de sua querida mãe

innã. cunhada, sogra, tia, avó e bisavó Dona EUDOQ1.JIA APóSTO­

LOS. ocorrido no· dia 13 de setembro vem penhoradamente externar

e -Evangelia
P.....therino

- ,

\h' '.

g-o e prezado conterrâneo sr Afonso por este meio os seus sinceros agradecimentos a todos 08 parentes/ e
. -

,

.. . DEtlalnbert Junior, proprietário da amigos que fecharam os seus estabelecimentos comerciais e OS que

,
. .;. �presa Auto.,V,iação Barreiros. apresentaram confortadores pezames e aes que eUv-la-ram corôas,

� �,

.IA Gazeta" lhe deseja perenes fe:. telegramas, cartões e a todos que açompanharaln o cortejo até sua úl-
., ,

�:., . lieidad�s. ti�a lnorada. Aproveitndo o ensejo convidan1. a todos os parentes e

;��. ir· '. ,

!f�:. ,

SRTA. JUDITE ROCHA

\
amigos para assistirem a missa de 9° dia (21. domingo) qUe será ("''e�

�,:��' Fésteja amanhã, o seu ,aniversá�io lebt-ada na IGREJA ORTODOXA ã rua Conselheiro Mà:ft"a 11.. 43 às

�. ',.. natalicio da gentil senhorInha Judite 11 hora>3, pelo que ant�.ipadamente agradecem..

I'_'��"l'- .�"••••••.! � � o

'COaIRA clsr..,
.

QUEDA DOS, ca­

BElaS E DEMIIS
/

IfECCDtS DO

e fan'<l,,� ia,

toforis e

completar o seu larlivro
Ao

voce paràqueChris-

Aus-famíliae contendo� num total deUm

440 figuras. 90 :::otografias de bolos e salgadinhos. e 660 pá-

ginas.

I BOLOS - 50 fotos, das quais 18 em belos coloridos.

SALGADINHOS - 22 fotos, sendo 9 em cores.

Nele V. encontrará um curso completo de correspondência

COl1.1. figuras e moviInentos de COU10 aprender.

Pedidos pelo Reembolso Postal, vale postal. cheque ou

Edjtora e Estamparia -- C'ALÇADA Ltda.
F:\bricanv.Js de tudo uara doceiras, confeiteiros e particulares: Bicos para decorar�

formas para bolo de margarida, fonte luminosa. bota. roda gigante, vio1ino� sino em pé.
Lira, xadrez e uma infinidade de tipos, taboleiros, forn1.a. de Gesso, cortadorse para
flores, etc ..

Enviamos para qualqv.er localidade do Brasil pelo REEMBOLSO.

_••at �•••••••••ee...,.

ordem de pagamento, etc... -

Rua Pelotas. 557 - Fone: 70-4799 - São Paulo.

I -�- ;

COURO CaBELUDO.
-

�'ToN rc () . <API-1:. ÂR_r

.pc;ti;,�C '(:� (�-t ,'À�
I ....

�
.' _

_

"
.

.' � ,
.
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SALVIO
DIREÇÃO DE:
DE OI_IVEIRA

"

•

"i

"DEIX-<-�I VIR A l�'1"IIV'(, AS
BELIíSSIl\'IA CARACTERIZli.ÇAO DE .JESUS

REVELARNIDll.DE DE

o l\lAIOR

DO BRASIL

Enquanto,
trabalha -se

Santana Colô::1ia

e, I'ora.

Comissões tudo f'aze rn o n'1aiorpara

êxito da segunda representação, em

nosso Estado, da "VIDA,do dra'rna

PAIXÃO E MORTE DE JESUS CRIS-

TO", à senlelhança do OberaIUnl.ergal.z.,
rrrun.d

í

a.Irn.errto tôdafamoso, a

o grande aco rrt.ec
í

merrto socí al e artls-

t
í

co que se ::�c:alizal-á,
dê.3tc �n(_', no de

" São '::os6.

A reyista "0 CRUZ "SI I:;"O .,

csto.:r:l1.pOU
em S:"l2'.5 p.:Í;? 1::; a�. log:.) após c' estrondo-

da prilneira y·C1Jl-.CSC!-....tação
(1951) substancial reportagem,uma

fartamente ilustrada, que veio aguçar

a curicsÍLlan e dos br2sileiros, de norte

a sul, agora interess3.dos ern assistir
,

ad m3j estoso espetáculo.

E, os pri-COlT1.eçam a

me:i::.�os pcG.idos de reserva de acon-:o­

dações para jornalistas, estudantes da

teatro, turistas, 3'-ltoridades e repre­

sentantes das nossas classe:: sociais.

PASCOAL CA:!RLOS E1\fAGNO

TEATRO DO ESTUDANTE

Ctnno já tivemos oportunidade de

• rIa

i
1

o

CRISTO, (�UE
SEU G·RANDE

rrot í.c ia.r , Pa ccaI aLé rnCnrIos

ir...iluência ao

iVünistro Siní.ôes �nho. Cr',).e r-cs'uItou rro

auxilio Cr$ 2Ú.OOO,OD a r'norr-de

do

para

cspe:táCi...ílo,
de cinquenta estu_dantes Teatrodo

do Estudante do C01TI-Brasíl, €lTI sua

panhia.

o do CO::'l f'or.rneZSludante,Teatro

'tudo indica, ou rnesrnoocas
í

ão,

"PILATOS"
DOS PONTOS ALTOS

COl'\flO

UFVI

DO ESPET1�CULO,
CE1.Rl-1.C'_t°ERIZAÇiiO
dará,antes, nossa platéia, duas I

Martins i
Pena, sendo a renda destinada às des-

para
, ......

reCll.-as de :r'-OVIÇO", de

do "Obern1.mergau Brasiliensis".pesas

U1\tl:A EXCURSãO

"TOURSMAGIC",
TURíSTICA

companhiaA

AO
Ti\.LENTO

J •

rur isrno de Ja::1.e� ro,C�O acaba
-,. .. .

'::_li"':_gl::'_; -S2 ari;:a:l.i::adores doaC3

Brasilier:.sis" , nos

a:�.-nplalDente:foi

jC:l'nais

?ir: ��� W;:._(" �
... >

.', '�.._):.' ""

.'

.,

L� ,
,

-

I
I
I
J

I
j
t e, ,

C:�·oveY'na-·

pro:rr..eteu

IvIOliAL

do

I
.

,da

deFerceira

à rrresrrra facilitar,
po��.. fve l, a sua tarefa.

do Go,,-êrno já estão

::olaooração, ern estr-e í-

as COlTI
í

ssõ ee.

no :::-lOHh::':'ltO. na Co Iô n La

S,_::'l1.ta palco. per-
::::ci-i�aEleni:e a.::iaptado às exigências da

que possibilitará
c�e::enrola� mais r2pido dos diversos

quadros que cOInpÕen'1. o dran1.a sac�..o,

evitando 08 Iongos intervalos, verifica­
dos na sua estréia, orri 1951,

P....s a r-qu
í

barrcacías, antes corn a capa­

cidade para 5.000 pessoas. e.st ão sendo

aumen tadas

I
I
i
t

abrigar 10.0::}o e�pec-

I
I
I

tadores.

o elenco, de

a t.o r-es ..

Nevo está s-cndo ccn-

I
,de I

"Obe- It êrrnoa '

t
,
I
i
i

I
!
;

f

e ?i!ürte de Cris-

espe-

a

Sa1<�ta Te-

desob

lf)àniel.

em
- .... -

Z.SS!s .. lr

aqu:

instituiçii{).�'

i;�úmercs de"t::ühcspeC._e

acorüoãaçõçs nossos boteis,em

SÔ8rE.

meios
.i.e transporte para visit�s ao interior
da Ilha de Santa Carina, transformaDo
do, acontecimentoo teatral
acon tecünento turístico, tão do

quantos admiram e an'1.am as

catari-

rêsse de

de

I
belezas naturais

\ nense.
Deixa,r.o.QS, aquil nosso apêlo

da Capital

o

em

inte-

às

sil :r
..

0j ",>.�
,� ii �)�

L :cL:..::es, C o lYl::--tterial de caracteriza-

A 1\110 'If1IMENTê'lÇA'o DOS G3UGOS H�IANOS� EfvI COl\1POSIÇõES' PLASTlClW �...TAS, ·.COM RAROS EFEIT(_)S_i BELíSSIMOS. ENCONTROU NA DIREÇ�O:QO .oO�MERGAV BRASILIENS S" MOTIVOS PARA OS MAIORES ELOGIOS DA ._.�
"'\

)C,... �

� ..
� ?"1 "t,i=

'
__ J, ::::-C:-::l:-.:;:'\.-ado e melhorado.

os ensaios prosse-

E

:·'....lc;_l�, �ITl gT3.nde atividade. exigindo ()

:ii::.'et:Jr 3.rtlsticJ, de seus atores princi-

1'tl1:l.KIA"
...1l INTERPRE�

..}()-VEIVI, ENI

IG51, NO PAPEL
SEr-\JHORA�'DE

SlI-.-J.[?ôNICA:

G:rn dos POl�tDS altos do "rrí.a
í

or- €s-·

petáculo tCD.�r3.1 do Brasil" será a aber.-

tura do D1.E;SH10 pela Orquest�a Sinfô ...

Florianópolis.
tal já hot.1-ve

nica de

Para entendimentos
com o I\:13.E:stro PeluBo .. que recebeu o

corrvite C01'I1 bastante solicitude, pro-

rr:.0teEdo estudar' a p-Qssibil fdad� ,
de

�b'Lia concr-et izaç ão.

P� r�eC-3-r..c- 3, porlfhn. oerta a sua par­

U ci "";:)('5 o ,

,C'ENTRADA El\'I .1ERUSALÉl\II'l,

elevada ex-

do turismo
o, fotográfi­

�t6�1ti '7 lCII •

A PUBLICJ:DADE:

03 jornais de todos os ·pontes
Pa 1S, como dissemos ;,:ntes. vêm.

do

preocupando, COfl1.. insistê'A.cia, t'!1":n. t6r ....

no do t'Oberammergau B-rasili-el."lsis·".
o '�Correio da ManhãH, pe1� COlUhá

de Páscoal Carlos Magno.. Hl_;"1tíl-�a Ha ..
.

. -

r-a", através de Marques r-{eb\!'!l.�
citar aórrrerrto g'l.�Q.nde8 3G�"� e

� t-ôda a C"..i.d.età

dois

dois grand.es nomes;

de jornais do- Estado

terrsa cRlnpRnha de

desenV-."kreílit
�

publioi.ãadé-•

mos em ouvir notic.i.ál."'iru;

s6bre o aSS1.H'!tO.

C-a.!.-tazes e folhe-tos.. ,já. �m liiR:1.1"l:r'�-
são. :::erão distribu1dru"� ..

riao só nos município.s gQ �eJ l:ú.as
�

� entidades culturais e 'éU"·U:stiens de

. tc>do o País .

(

I
Tct."'1b-ér.n se projeta a confe'-!çáo de

"'souvenir" div(t.rs�s,. qUê sérãe vendi­

dos, por oc-asião do e�-étáculo.

}:\_ proj eção
-

do "Obe-r:9..m��i"gl.l1..l B:r-à.­
sHiensis't .fora do âmbito E_sta.§'9a} é.�
SGTIl dúvicià, metivo de .sati�Q�ãe parâ��
todos os catarinenses, e requer _ rn�·...-
xirno carinho das riossas po!ntlações �

dos podéres públiCQs.

1\.tr�vé8 das �lB.nif�g3es
cas, tJltimamenie a,qt.li deaen�tVid�:s,

de s.au� C.!��t�"*

m.�it«r
fis�

vem sêndo\o E�4�
\

r,ina. como nunca .0; �t"

do :['eferências el� da

"
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FLU1tlANOPOLIS

, t ,-{) o
.

'd
_"#f

R..r .• - serrvrco a oor O. qua.lquer
que sej a o nÚlr1.erO de poroes eI.!.l trába
..uH)', será. dirIgid.O por urn. cozrt..l'a-mes­
t.r-e geral. o qual é responsável dLf'eto
pelo Se.rv'- ço de toctos os pdllillfSes "e de
acórdo com as ordens dos comandantes
ou Inestres,.determinará

.

o rrrocto de tra-
Período diurno bailio em cada porão", transmltj,ndo pQr

1'0 TUrno - Das 7',00 às 11,00 horas.
-

isso as ordens ao cO!:-ítra-mestre .....auxi-
'Refe:ição - Das 11,00 às 12,W horas. liar de cada terno, , s,
20 Turno - Das 12,30 às 16,30 horas. Art. 8u _'- Os contra-njestrcs ,crerais e

Prorrogação - D.2ts 16,':-::'0 -às 18,30 horas. o� contra-lnestres auxiliares são de livre

Inter.��alo - Das 18.�{O às 19.00 horas. escolha da Entidade Estivadora. devendo-
Periodo noturno essa escolha r-eca rr- wn"lente nos associa-

l0 Turno - Das 19.00 às 23.00 horas. dos do Si :l.dicato, não havendo sistema

Rei:eiçãó -- Das 23,00 às 24,00 horas. de rodízio .

.2V 'I't rno - Das 24.00 às 4..00 horas. § l0 - Os contra-mestres' gerais e os

Prorroga.ção - Das 4.00 às o,Oü horas. contra-mestres aúxiliares só poderão tra-

Intervalo - Das 6.00 às 7:00 horas. ba.tnar para uma entidade estivador�.
Pa ágrafo único - a horário dos ser- § 20 - As cotas dos contra-mestres ge-

viços $erá regulado pelo relógio do pôr_ rais e dos contra-mestres auxi.liares. se-

to. rão pagas pela Entidade Estiv·adür&.
Art� 20 - Os. serviços de estiva rro Az-t , 90 - A chamada dcs est.rvaooz-es

põrtQ de He�ique Lage serão executa- será feita pelo s€:crcib.r.!.o do Sindicato,
aos pelos operários e�tivadores e tra- SOb fiscal.l.zação 'do pr'csidente. na or­

balha,dQres em estiva etc carvão e mi- del'Tl numen_ca e pe.!.o :._;.:.stema de rodi­

n�rios. de
.. prefe�'.c'.rlcja su_).u.icaliza.do�. d�- { zio.

"V"ld.am�nte n�atr)_cu.lados na Caplta..·'ua I'
L\.rt. 10 - Nenbnm est.í vactor podt'rá

d.os �Ó,i,'t.os ou sua P._.._gência de Lagu.na. a.füstax-s� do ser":,,iço de b"-)j-CH} _l'::"'::�i_' rnats
cdbQ;r"\do a.o Sin�ilcato OuS Est.tvadoren (:. d0 quinze (15) 1na.1.u.1.üf:.i.' � 'L�lTl':?- UJ'!:'_CP- vez.

TràbaJi: ;z:\
.

o,res �:rn Estiva d . ...:.· .l\'ünér,ioS de i por t�_frno•. d.cvcrxclo pal"?- 1S5<:. .o coni".ra-
/

�frf!_;:'�,q,_ue Lage organi.:Lar Q r-ü-dLno dos: rrrestz-e éiLlxI]lar tornar ::1:>- nleO.1..d._as _

neces­

ope:nir't.os e reger�-s,e-ão pela liLariCi_:FB ! sar�a.s paru �Hcn.--dt�r as nec-e::-:�lCja{.1.eti dos

cons1:ánt'; dos arl.lgo-.:; que se s-eg-uem. I estIvado:r-\l),S.
g ;.Lui ---, P....s opez-a çõ-es de e.st a v-a que 1 P�rá.gra_fo LU1.ico ...

- O -pres�dente, se­

era. �ecu.tad_as por. t:r:abalJ"l.,adores cru 1 Cl.'e��:n.o e tesm.l.ren:u d,o SIndicato".
� �­

estlVa" d.e caz-va.o e rri i.n.ertos. elupc'egados ,deràO trabalhal.� en'l. todos
_

e qU3.lsq:.. �er

da COInpanhia D-o-C::lS de Imbituba e por- l S�rViçQS de estlva. lIldépendente d.e ro­

tadores das respectivas

c..adernetas-ma-I
dizio, tendo prcft.:renc.la para o er.abar-

'tr.ic�J.�. éQn .(l;UaraO a' ser ZCltas livre- que. .'

Inente (� �o� do art. 2SO. da C-ol'..solida.- Art. 11 - O servIço de estIva a bordo

çao das L�lS do 'l.'rabalho). obedecida 3. dos navios não de-;,;e:rá depender de lin­

COlTI1?os.l.ç,_âo, dos ternos prevista no art.; gad�; esta é 4e-�en'dente apena_� da ca­

SO. s.�ndQ que, para que o trabalho Cal- pacldade do aparelho. para o q\.LC o con­

ba eqUI"tatív3Iuente a todos nos têr.rnos 'tra-rnestre geral 'devera entender'-se (�Oln

dq art. 2.66. parágrafo único: da Consoli- o cornandante dOf,nél;�-.i.o. quando se tratar

da.çãQ das Leis do Trabalho, êsses ope- dos aparelhos de bordo. e com a Adrru­

rárioS �mente" POderão ser chru:nados nistra�ão do Pórto, qua�do � tratar dos

para uovo perlodo de trabalho apus ser aparelnos de terra; e. ue acordo com as

completado Q rodizio dos runcticaJiz.ados. informações oPtldas, deterrninará enU,io

� � - Nenhum oper&rio estivador <: o lirnite de carga, quer d� táboa..'i ou de

't;.1;a,Qa_lhador na estiva de carvão e m�� amarra.dos. quer 4e sacarIas ou de Cal._

né.ri@ poderá trabal.har mais que UHl p-e- xas•. etc. tendo. �l'n -yis'ta S€IUpre a ur­

riode., isto é.. dez (10) horas por dia ou g-êncla da prontiflcaçao do navl.o. urgen.­
noite... no- máx.i.r,n.o. a não ser em casos cla essa que r-edunda em b-ene:fício do

ex�cepcl.onaJ.sJ a critério da D. T. 1\;1. próprlo_ terno. que aumen.ta.rá assim a

q\lando" houver' i:a1t.a cOl"Í1.provad.a e ab- produçao,

ISQ.bú'Ui de operários. B l° - O cont.ra-mestre auxiliar ou o

� qp - O u:rno que iniciar o traba.tho portaló sub-stituirá o guincheiro quando
� l0 t�no ao perlod.o nOl,urno. não po_ J.).ecessário. estudar as causas do rnal que há pou-
del;á tr�lh.ar );-40 período diu.rno sub- § 2° - O contra-mestre geral entrará co grassou na cidade de Bau.ru. vi-
�úente'. eu.. entendirnento con.. a .i1..drni.ai5tração
Art. :lu - O local oficial para se pro- do. Pô�t;o para o. cun"lprin�_-ent-O da deter- timanào inúme_L�as pessoas, inforn"1ou

ceder a chan'lada dos associ.ados que te- .nunaç.ao constante do arugo 11. do pre-
nhSl'l'\ de constituir os ternos de estiva sente r-egula.l"n.ento. trata-se de Ul"l1.a alergia á :i"n�Hnon.a.

é a sede social. à rua Getúlio Vargas n� Art. l� -- Os ternos serão :fix-os no� - seman.

19. sendo que a charr..ada'. será %cita trin- poroes para onde :forelTI deSIgnados; ter- Adian tau, a propósita, que o mal só
ta (30) ,minutos antes da hora de início .rnin.adas. poreul., ou diZD.U1UlCias as ope- atinge as pessoas com predisposição

.pany, a fim
do traba.lli.o. - raçüe:::i oei:.ses porões. os n..esrnbs estiva- .

d
. _.

a�martl'cá _..o. o caso de B!:"-uru fOI' pro-
Exm. Sr. PJmirant!?:

At.);t. 40 - Os. ternos solicitados pela or::s- lJOC1erao ser ap.):'oveaados para_ l.l.'«- ;:,-. 'Co ...._ _

-

ent1da.de Estivadora, . para trabalharem ba.�a�-e!n eHl qualquer outro porao. a ......... , "

r.-::-
1 i t d

' t 1 b vocado por UITJa gral"4e fa"brl'ca de ..01sr-rno.
êm q;ua quer serv ço e que já tenham' crI. erI.O o. con.:;ra-xnes re gera,. em co- -"-

�íd'p do local o:ficial de chamada para rno para :fechainento das esçotIlhas que óleo de marYlora. que modificou. há
luicl.aJ;e'm .....os .:trabalhos, ainda que seja.rn esteJarrl abertas s�rn ter estIvadores tra- ,

d.isnens�dos
.

antes do comêÇo" do servi- l:?alliando :nos porO€s que lhes correspon- pOUCO seu processo de fabricação.
ç'O. ser&o Ulden.izados. nos dias úteis. com Uem..

. ..

o �çamento de meio dia ou de meIa Art. 13 -.- Quando seJa_ verifIcado que -- .....�...................�.........�..,.;��.......,.......,.

nOlf'e. para termIn.ar as operaçoes de carga e

EM�t. 50 _

- Os ternos serão constituídos descarga não há necessIdade da perríla-
nas seguintes condições: nênciu <;le todos os estivadores. o contra-

a, ,_. Carga geral: mes�re geral reduzi_r� o seu n�-rner� �o
1. Contra-mestre auxiliar. estrltamente necessarlo à mOVlmentaçao
1 PortalÓ. ainda á: :fazer-se.
S;' -:r'fabalhadores r...a.ra o porão. �r:t. 14 - Quar:do �s serviços ?e estiva

bj --:- Carvão: eXIgIrem o emprego oe maIor numero de

f Contra-.ln-estre auxiliar. estlvadores, serão êles tirados do núme_

� 6 a 30 homens para os porões ou r<? de trabalh.ador�s avulsos que. co�po-
"escotUhas. en'l trabalho� na medida da rao o q::adro suplcIl!ent.ar <!o SIndICato.

tobe.ragern a ser m-o-vimentada� bem con'lC Art. lo -. Os servlç-os. serao suspen.sos

d�s características peculiares a cada po_
a bordo. qUinze (15) ml�u.tos ant;es da

rão. '
' nora regula4nentar. para :techamení:o da;;:,

-

r 10 - Só serã-o pedidos guincheiroh escotilha.:..,>. s-O.lTlente �:p..lan�o hou,:e� ,

UE:'

q:u,andp' os' serviços o exigireln. ·:_;essldad.e dessa prOVIdencIa, a cTlterw. Q...

"'§,!l2� - QuandQ o navio o_pera.;r com contra-n:-es-tre ger�l. _ _.._

gu::src:Uns. o terno será aUlu.entado de Art. 16 - A estl:va nao tem qOl'lga.çav
xnais-'- um bo-rn.em.. de fazer ,a,s manobras com o P&U de car

Art. 60 - Todos os ternos terão UH') ga ao terminar os serVlços� rnau-obra de.
contrà-rnestre auxiliar. ao qual incumb-e navio c�laclo ,fIe aln�r.ração:.
a fiseaUzação dos serviços para boa OY- Art. 1 J -, :F... perm:lt1.-do tIrar ou ho1.-z;:r

d:e;rn e regularidade dos trabalhos eum- carga por Sl.'lCélrO em embarca-ções a n"lO­

"rinÍio:· aos componentes dos ternC:-s obe- tor ou a v�la sO:uente até ?ú quil�s. �x':"
d-eêê-Io e .. caso não o :façam. serão Íl'ne- �edendo des.se peso, o serV1ço sere. .feito

dtatamente su}:>stituid-os e proposto à por lingadas. -

DTl��( a penalidade cabível. Art. 18 - Todo o serviço de carga e
.

���.._._ .....-..,.....,-_..,.........,..,..p_-ft� .... �_-_,.. -."._-___,._..
_ �,--����������������J

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS PAP-A FLORL��óP.O'LIS
EST'ADO DOS AF..i.\l\f��D·OS PRODUTO'S

�
-'. '. I"

dô"" Trabal 0,
U C()i_14eJho da D·��..::gacJ.a do 'I"1."abaih0

lVlarHJ,J:l'10 cso �;stado de Santa Catarina. COm. e'"rc 1-o'tendo em, vista o que consta do pI;'ocesso
D'LlVi-l.24/?2 e us,a.nuO das a't:n.oil.içL.es qu._�
lhe são c'Y'..nferJ....ia::::. p�lv O.rL !jo. do de­
crt.:-to-,;.ci ra , 3.345, de :1Z-6-941.
ResoL".: e balxár cl.:. s(:g",;_j_ni..C:6 lustruçõe;:,

reg'Ulad.oz-as do aerv ...ço de esuva no por· ..

to de B:enri,que Lag.e:
Regula.n::t.enH) pal'a os serviços afe­

tos a.o-s Estivadores e 'I'raballl.a-dores
e.sss: Rs.Uva. de Carvão e Minérios do
p<h�to de H.enriql1e Lage

Art. lQ - O sc�rVlço de es ríva obed.ec.e­
rá nas oito (3) horas de trabalho nor­

lOnal e nas prorrogações. aos seguintes
horários:

·n·

DELEGACIA DO r.r-R/\..BAL'lIC lVL-"\.­
R iTIl'vlO

Resolução n. 12. de <l de s·etci.rL.bro cJ.e 1952

Indústria

l.eYIRltES:FRICCIONIE A
8'0*"•• NAS VARIZES

. • TOMe o l.iQUIDO.

.amORROIDIS :,�M.
fP1.rGlJU),o li APt.h::'u-,­
.• POMAI)A No LOCAL _JII'J!.....

5�.I

I �----<
i l\. 1\1 /�. L�j ONA
f prOdllZ O mal de
1 Bauru·

-

(}\._sp.) Falàndo áSão Paulo, 19

ll-nprcnsa. o dr. Err;.esto Vieira Men-

eles, esp�c.iali-sta eln doenças alérgicas
e um dos xnédicos encarregados de

GUARDA, I

contra as tentativas de
reforma consti·tucional

RIO, 19 (G.) - Observadores polí-
ticos chegados de Belo Horizonte con-

fOrTI1.am que das conversações :.rnau­

'idas naquela capital entre os gover-
r'adores de Minas e de S. Paulo sur-

- u. um compror::;_isso firmado nos se­

; ;"lÍntes pontos: ...I..
o
- considerar a :i�e-

:orma luinisterial de corr:petencia do

�Jresidente da República e para ser

ratada pelos parí:idc-s; 20 - mante­
�-em-se em guarda contra qualqtler
�entativa de refOrL'1a constitucional.

E SUL Df) I

I
DOMEsTICÕS

.�

DX�Ta-JBUID'ORES DOS PRODUTOS ARNO: ENCERADEIRAS - LIQUIDIFICADORES
_____.. PANELAS D� PRESSÃO· - ESPALHADORES DE CERA
&���" ; � .

,

�. k' ,

PRODUTOS "FAME"·
ELETRICOS' - FOGAREIROS DE 1 E 2 BOCi\.S - TOR.1�"!j1J:R,AS ELETRli­

CAS - DESVIADORES PAR_i\. cn:vvmnos
Má"'quinas de Escrever P()RTATE·IS - OLIMPIA (à'e fabricação alelnã)

Costura (de fabricação japonesa)

ASPIT-tADORES DE Pó - RUTON e FAl\'I

INVICTUS DI KOC - STA:r�DARD ELETRIC
-- ORBITRON -'- TEI�UNIÃO

TOCA-DI'SCOS - THORENS':_ WEBSTER - ALLIAl..'lCE....;- (�.J-\.gRÀ'iRD
COS E SIMPLES)

E()GõES E FOG�RElltOS - ELRrRICOS -:- A OLEO E A QUEROSENE
. EtAMBRElR.ÂS- � ESTERELIZADORES PAR.t'l CHIC.A.RAS
B'ÂTÉRIAS DE ALUl\lINIO - CHIMES __: ANTENAS E RADIOS PARA lL_IJTOl\fiOVEL

40) � Prên:üos vários a estudantes que escrever as Juntos de econonlia é depositos ná Caixa Econôln.ica",
benl CDn"lO explicação da finalidade da Instituição. -- O coucu.rso seI'á apurado tendo-se em vista o gráu. de
c-onhecin'1ento do candidato, razão porque deverá, alé cn da assi.:n.a'tura bem legível,. indicar qual o curso- qu.e:
está frequentando.

l'iOTA. - Os prêmios sereo pagos com a er.aissão de cade1:-netas. - Para os vencedores já possuid..::res:

d, a.";os e
de. ca�ernetats. arenas se ��:editará'cna respe-ctiva cont a, o valor do prêmio� sendo livre a respectiva retiradEt:

Iii ." se assnTI _en ender o pOssul-uor. - ada depositar:te da Caixa. não poderá possuir l'nais de uma caderneta dô.!

Ltd
lneSlU3. espécie de conta .

.

a. Atenção!!! Muita atenção!!! : "

":
..

:�':,.- ':-:-7] T"-; wf��q7.��l
. A partir de 10 de j.aneiro de 1953� em grandioso pia no "para que todo brasileiro seja depositante""� a Caix@

p�UVA -- EDIFICIO IPJ\SE (l\ND.Lt\R l'ERREO) E-conômi'ca Federal distribuirá uma Caderneta a cada criança que nascer, a partir daquela data. Essa Cader-

r:-LOR IA�.OPOL IS
neta,

.

n1.eclianté o preenchime:nto de certas condições, concorrerá a um prêmio de cinquenta nlil cruzeiros

II
� .- I.'; (Cr$ 50.000,00) I

'''''�l\l����iAt!t��_-fí,@itet�a�����'ir��::.r����k .
"..�, . ", "!", ',-' 'I

.. �����m;,�����:t1�·�·<tt:��-",���,--'�·�""iI·:l���·§--�...�"",�.iiS�smR,:!..�iiiBflla1e

S··ociedade Distribuidora
Refrigeradort9s

RUA ARCIPRESTE

l\'1ABCON.J

(L\.UTO,MATI-
"

Sabêo- .
.

" •

specla
l US J R�&ÂL.-,_..J ,)jnville.-e'[marca
ROUPA IBRANQUiSSI

.'

TORN .A

"..

.-'.

.:

- .. :0 tarefa da l\/larinb3:, �

"-- ·.-_::rrlr;��'::,· ,_J (_ .. '-

Cruzad-or Tam�dnaré (2 do CT "j_·i!::.é.i_T'cí
Di8S"

. Durante sua

-las deste Estado
�

- ..-1-....__... ..__....._1...-��.. _.

praça pública. no dia eU"l que Uxacá
voltar, oficialmente à situação de mt.:

nicípio.

agu as o 'Tamandaré clJ.-C_".s.oU ]-_iCUl"gO Costal! ., .

0.1- Nesta ocasião, Lauro Araújo fez oo SI....

eceb-e'u bordoa c-onting'ente de ret8r do E�'critório Corn...::rcial do j;:�:ralnento público desolenee que
jficiais da F...<\.B q'U:'-= de'&:" d O!

� f...Jor o a.aque- :iil Nova Y"ork. Troüxe 'v'oltarja a fazer a barba no21 rela- sorner:'te
nav.io operaçõesas ,6rlos, que .:7_pre:::;entará dia

_ eUl

cipada.

cidade fôsseInin..r3tro queao sua eluau ..

17.00 hs.,
,

t-::atandoo grupo ta- Lo o juran"l.ento durou vinte e

refa suspendeu, seguindo para '0 tea­
tro das operações; a noite, ainda em

•
c

')urliQS e fazendo .s-u.gestões. a :fIm de .•

arn étOS níveis dos sirnilares estran-I:;resenteL_'1.ente rfluitc elevadas. des·

Agora. I....auro vai poder
barba,. já

, .

COIS ancs_

tibertaÍ'-se de

de

sua longa
dêste Estado,aguas tarefáo grupo pintalgada branco, fazendo-o_

fez ex,ercicio de tiro anti-aéreo, usan- lue as cotações dos nossos produtos,
:eiros. Dentre êles, citou a borracha,

:arnauba e babaçu.

do os fachos de suas granadas ilumi-

nativas, como alvos.

Visitas; Estiveram no Distrito: a)
- O Sr. K. Stuart Wakefield Vice.

? IPagam
minerado�es

de tratar de

� A-C·�·:i���·�;a
'OS1

lintermediarios
, RIO, 18 (A.G) - A Carteira de Exo

f portação e Importação do Banco dq
a l Brasil vern de lançar nova adverlêri ...

que fizeralu jús as con"lpanhias de �
f cla contra

mineração carbonífera, por carvão 1

'n1.ediários nas operações que lhe são

l afeias, declarando ser de tôda a con-
!

� veniência que os interessados tratem
,
de seus assuntos pessoalrnente ou por

�
meio de procuradores legalmente ha,.

aos

que

Consul

Oficial
Britânico, acompanhado
Roberto Riddle do navio

da VI"estern.. Telegraph

Nor-

COln-� , RIO,

Justiça

19 l\fa

:foi

Con'lissão de
de cumprimentar aprovadoo

do

da Cârrlara, pa ....

Comandante recer favoráv,�l ao projeto de le�

'autoriza a abertura do crédito

Cr$ 13.799.805,00 para pagamento

.de
.'

Os srs. Dr. Arnoldo Suarez Cuneo
e Jorge Bakato, a fim

deC

assuntos diversos. a interf'erência dos inter-

fornecidos COlupanhia Siderúrgi-à
Outn"lS Notas: - Regressou da Ca.

ca -l'Jacional, de julho de 1949 a de-
pital da

n'lirante

República, o Sr. Contra-Al­

Silvera, Carneiro,
zembro de 1950._..

Carlos da

COlnandan.te do Distrito.

das, ;às melhores

das Pátria.
bilitados, S€lTI dar crédito a pessoas

que ah:�gan"l prestígio junto às auto-

, .

. .vit_eines api�esenta-
Seguiu via aérea para o Rio de .Ja­

neiros o Sr. CC-(IM)-A,ng�10 Cou­

to, a finl de assistir o entêrro do seu

durante a SenJ.ana da

o sr. CC-Assistente,

Exmo. Sr. Almirante

ridades Carteira e insinu_am a _ ob·l'epresentando da
x�jJ'

.. !".,-
-tençãoCor.flandante de Na notavantagens.o que

pl"ogCnltor, falecido no dia 14 do cor-
tio a CE-, :�Distrito

,
bordo do dizesteve c sentido distribuiu.nessea

rente.
'''Ta:rTI2.ndaré'', fundeado An_na- XIM que está resolvida a solicitar aem

Cl\.1G--Chefe do Pd1iciatomirjrn,
villda�.

afim de apresenar-lhes boasEstado colaboraç_ão da para· a:fastarMn-
,

lor dêste Distrjto� acoYltpanhado do

CT-(FN)· - :F'elix Vieira de Aze- Ivlaior and!:), e:;,_"'_!tretanto, a apreciar

indesejáveis.210n:"1en tos continu.,

as suges­

desejam
da exe.

os

Sr. ClVIC;-C:hefe do

vedo Neto, seguiu ·sr.Itaja ,Brus- acompanhado CT- (Fl1.)do Felix tões de todos aquelespara que

que Joinvile regressou_ colaborar para Clt melhoria

c'u;;ão dos seus· serviços.

integrante Vieirada de A.z.eved0 Netto,e como

comitíva do Exm. Sr. Governador do

Estado, que .foi a Joinvile assistir a

de, Joinvile.

inauguração da linha telefonica ti ".tiÍnte-

cestadual entre os Estados
,

Gã Catarina e Paraná,

de San-

o sr. ...'\.judante de Ordens, COH1.pa-

receu às 20,00 horas. à Associação Co-

mercial desta Captial, afirH de tomar

li!!

rlna
m

�%il�We?1���fQ

o·u_tuhr·o
de

1°) - Sorte.io de duas bicicletas sendo uma para

ílura:::lte o mê;; de OUTUBRO, inicia:r' urna coa:a popular
ou menlr...a) que.

CA ...

outra para r.o._ilitar(meninrJ3i:.udante

aa CAIXA, ECONôIviICl-\. FEDERA.L DE SAT�TA

T_i-\.Rll�A - (inic�al mínimo Cr$ 5,00 ou continuar conta já ex1stente).
2°) � FrênlÍo de rúll cruzeiros (Cr$ 1.000,00) ao mu.s::'c:sta residente DO Estado que, até 30 de setembro,.

C0111.puz.er e apresentar a r.o_elhor "ma2.�chi_:aha" (música.-:: letra para Regional rimando sôbre econo:rn.ia e pre­

ferência dos depósitos na Caixa. Econômica -- Apenas duas e,strófes e Estribilho).

3°) - Prêmio de Cr$ 300,00 ao melhor "cantor que" em concurso previaraente marcado. executar, pará}

gravação. a luarchinha que fôr composta e premiada ..

liàa
registra jdJ
A

S��Ã��!RCé"À?
ESPECIALIDADE

,f, "
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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v
í

nha ccr r-en.do com ins..i;::-têacia .'t :no� ,autoridades mineIras' !.·<3.So1ve;r�n).. ex­

t;-2iél t..:e q(_:e o g�: <,)'ê2�no cshn',,;a di.s ! p.ul�tar ladrões. P:a.. deci.,S.l:.) foi :'O.YXl..a.du

o'rixado
liIO. 19 (.!\.G) �- l'Tns ú�i,�y!:'�::- ..lias.

J
I post.:>
1

a ;ietcrminc::�' a ba:x3; do preço

de Setrembro de 1952
______� ...... ......... •••_....r..olo...,._..

. -�

visita da· Delegação Eeoo.õ-
Ale:ri:iif à São Paulo

Enl edições ant.e-riores dêi.;te sll]'>lclnent.o já ti'\·CDl.OS ocasião
de noticiar o êxito obtido pela Delega{�,'io F_l<�onôn1.ica .c\_len1ã
na missão que a trouxe ao Brasil.

Durante a sua estada Clll nosso país algu'l!s HICUlln.'os d;J -:'-{"­

ferida Delegação visitaran, t.:u:nbénl a capital paulista afiu:l t.le
(':llti·aren1. CU) <':tH:.1taeto c-o rn os lueios eeonôInicos dH{lUelt"'" J:;JHta­
d{)� líder da Cnião, anti;s ,10 iuieio das negoeiaçi)·es 'uo Rio d("
.§:UH iro...L'\._ssim os delf"gadvs .a lenlã�s lH.idcranl i.nteilt'a"1�-se ,d{)�
pontos d� 'vista ·i'leitc.:'H.l�>s pelo cÜluér·ein dp �iio ?(�:xu.lo.

� o dia 8 de agôst.f.) cheg'arHlu à bi.'1n �Jlaulo os ��.-:,::·S .. (..h·o rrc·:'1 t·
zcl .. �hefe da Delt"gcl(:ão� 'dI'. Ziddach, dr. �Ia.rHl('-E� tl:�: .. I·�phH:H"jnl
e Lorenz l\"eyt_�r'_ '.

Xo rnCSUlO dia ainda se rcaliz.a.raul c-onYer:"":'l�õe� Cf)!H üt...

representantes da jndústr�a algodoeira. No dia S os ihl�tl'("S hós­
pedes. acoulpanhados peló, sr. Cônsul C�eral da ,:\.lc·)-:]�u)_ha, dr.
li:raul. e dr. Schnitzlein.. tive.ram oportunidade de orientar-se
crn Santos sôbre a situação e<:�feei.l"a e atel':u!eraul. CDl s.eg-nidH,
a UIU convite a b·o·rdo do na",-Í(� ale:nlão ··Santa rsaht"i�', que se

achava atl'acado ao cais daquele pôrto. ?'"o dia segnlnt,i�., d'::Hnh:-­
go� não havia combinações oficiais lIl.ar<.'adas7 de furI.na que os

dist.intos ,-isitant.es tiveram o cnsêjü de J'.ua:ntt"'l" <-�..o'1',--W io.,rsações
particulares com elementos COlllpt�tCl.1.tps de Yário� ralTIOS de
l1eg()eio-s� que se prolongaranl até segunda-fe'ira, 11 de !:�gôst,o.
Xêsse DIC,SlllO dia. os delegados alt�lnães forau"l recebido� eu!

diverfoios estabeleciD�entos oficiais e -fiz.("ra:ul UIU�_! denl{}Tada vr­

sita à �'Bôlsa de l\lercadoria.�" ...

Pela Câu1ura de Co rn ér-cfo Tento-Brasileira o;s l210ralH'GS da
Delega�-ão foram bonlenageados COI}) un} lanto afmô�:o. l:!�nce_:r­
rando a visita à São Paulo, o chefe da Delega.�·ão pronunciou
uma interessante conferência sôbrt' o t.ema �"_f1 situaç«lo ::-:t.ual do
int,�rcâmbio t.eut-o-brasileiro�·. /\. grand'c afluência dC3 il1.du�íriais
e cOlnerciantcs a essa reunião, que se realizou no salão nobre
da A.ssocia�ão CO:J1.H"rcial, denloll!'"'t:rou o alto inferêsse que os
eírculos econônlicos pau]ist...'"lS Yotaln ao intc_';c.."i1:nblo conl.crcial
teuto-brasileiro.

.

A
•

D.11Ca

Teso'ura
Uma importante indústria

'especializada e)n fabricaç50 de te

souras acaba de criar um DüVO tip,-
dê tesoura elétrica dentada.

o tl-abalho constante COlTI a tesot.�

ra dentada, pri:::1.cipalmente ao corta.

:tecidos grossos, requer grande esfor

ço dos Hlúsculos da D'1.ão, podendc
fàcilmente provocar caü:nbras, o qLH

é desvantajoso para o trabalho.

Para criar "Lana fel-rarnenta ideal

para o 'uso racional, e que afaste taü

imp�ilhos foi consü'(_l ida a 'h:'SOUJ:"
,

elétrica dentada. Esta =:acilita sôbrE:

maneira o córte, pDis a energia e?_€:

trica: dispensa o trabalho Hll.15Culal·

A r ova máql..lina é de f,j.cil 'ln.s.ne-j c
de pêso mínilno e é apresentada er...

dois tipos. O prin"'leiro tem :i"notc

pendente e eixo comprido flexível.

no outro o motor está din2tament'

ligado- Para :facilitar o transporte, .

pé da máquina está colocado SÔb_

rôlos. Estando ligado o aparêlho c

cortes podem ser regulados quanto a

Seu cumprimento por l'l1.eio do cor.:

tat0 com a alavanca, o que não rE.

quer G.3::ôrço r:enhum. NoL1.-y-el nest ...

5

a troca :fácil d.::l t'Ssourô:construção é

Devendo a tesoura ser &1-:1.o1ada nãc

há intei�r.upção no tral?alho, pois ime­

d.iatau1.ente pode ser substituida pela

tesoura em reserva. E' ta.mbén'1 possí­
vel colocar-se outras tesouras ou se·

,

........... .GC.�.•�.".
ANTltNA COl_\J.lBINADA Pj�RA

.

TôDAS AS Ol"iDAS

A introdução da onda ultra curte;

na Alemanha exige, além da atêné

comum, mais Ulua atêna especial. Is­

to é incômodo, sôbretudo, requer uma,
despesa especÍéd.
Uma fábrica de antênas n.a Bavá·

ria produziu uma a�'1têna. de grandE

alcance, cujo condutcn- �e ar é colo-

cado no telhado, ten.do ao Juesmc

ternpo dois dipolos cn..-'.z.ados. sôbre­

postos, para receber onc!3.s ultra cur­

tas. Isso resulta em certa. reunião da

energia emissôra e as interrupções
são consideràvelmente dirninuidas.

A grande vantageiu dessa antên,-

consiste em poder-se ligar à ela

receptores ao mesmo ten1.po, sem uti­

lizaçã0 de condensadores. Isto dimi­

nui as despe�3s de material e monta­

gem separada para tôdos os partici­
::pantes, ou seja, cada indivíduo terá
d.e pagar conslderàvelmen.te menos

do que s.e instalasse uma antêna só

:Para seu uso. A const:rução adequa­
cl.a evita tôda e qualquer influência

entre os receptores ligados.
A montagem do condutor de ar,

consistindo da antêna e dois dipolos
cruzados, é demonstrada na fábrica,
sendo a mor...tagem no teto rclativa-

1nent� simples. A antêna vem equi­

.padâ qo.tp pararraio.s duplo.
� ,.

- � ....
_,

A

cor

rasil
o

e os

Unidosos
A "GR.l�,_r...JDE EXPOSTÇ��() D:i�

R..I.�"'_DIO E� T_ELEVISAOP, ql_;le .:e3'
tava anL"!.nci�l�a para ag�sto t?0 _c�:_
rente ano, rOl, [10r rnorrvo

í

rnpre

visto,
. ainda para f ins de feyerelI'�

e princípios de rnar ço de 1.903, e s ....

realizara na apraz tveI Cldade de

Duesseldorf.

RIO. 18 (AG) - Será assinado, a-

rrra.rih â

, pelos rrij rrs'tr-os do Exterior e

dos Unidos e diretor da Cooperação
do T.cabalho, embaixador dos Esta-

� TécnIca do Instituto dos .Assnrrrros

I Interarnericanos o acôrdo para exe-

1 cução dum progralna cooperativo de

I assistência
técnica à indústria, bra··

. sileira.

dent

�_. -_ ... _-_ .... .

." _" T-:;l ,�-,.: �"?-
....,.��

..�-: :r... _��
...

�;�')�}',�: ..: ��::-'�_ -(-.- ..

- ;_::.-;'j t y:r.. �·� ;-

I f���";': ;-=-<,:M<""0"'�' /_';'.<;:',,:,� � . �;, J'':' -'.' ...'..: ':.._ • K ,

.

PrOp�! 'ie-dade .

e�
f f�1orre<'tes Parana

!por Cr$ 50 ..000,,00
l Por n:5")-:;ivo' de -:crça· maior vende-

lf - " .

r<> 1 p.n[,:::J=>:r--'l�J.o .N p. bene-
I se :,")or .;",,:-v conto.:.>, � _E...�.Á

.

�.�

: ..Al'"TDT:>Y.'...A·· 1

-I ficiar
arrôs n'lurca .... '1» X� l'

- , P b' 1 "�slTIoinho para produçao a.e 1:'-1 a, 0. ...... -

; cascador '·EGEMBEH ..G·', 1 secador a

1 ar qv.ente, 2 tluadros con'l serra-fita
•

� vertical e 1 dito cü�çular, tudo e1'1.-

;
cravado num barração coberto de

i

telhas, soalhado, de 21 mts. de frente

í por 16 de fundos. Força rn:Jtriz: roda

: hid.:::-aulica con'1 8 cavalos e 1 lTIotor a
,
·

gaso]ina de 6 cavalos.
, r"I ';LON:TDRES'·.� Infonnações na '-..-a!::a -

1
a rua CO:'lsclhe:l-o JV[afra. nQ 18 ou

j �_ ... T
r

�el:p""I diretar..;:enLc por cal Las a "" ()-se�· ;,_ '-

i d� �'\.zçvedo ClTI lVIorretcs - F'araná.
•

Facilita-se p�rte do pagamentoj e-n'i

5 an(')s � .Juros de 10�., anuais pela',I Tahela Price.
t Tratar com Orestes Paladitlo

Rua Crispiul Mira, 105 ou na Ca a

i HA EXi,'Josição" à rua ;Felipe Schmidt.
í
54. �

I_�,;;;:��_uw� Mi�"... lU i. .,�

t
---�-...,_.._..,�.-.-=-'''''........,..--, ..... '"

l

O'tin'!a� residência
no centro
VI.:: ::>rnE-SE excelente n'lot'adia à;_lando se trat.a de pequc:r�a espessu-

� rua Santos Dumont I'l. 6, esc;ruina La,·

cerda Coutinho (ao lado dê! Tribu-!

'lal d.e .Justiça) cam. dgis pavim.entos

a.

dCLtada Elétrica é de

.JTIS b--..1çã·:) absoh.:.tamcD.te p:-ecisa. co-
construção
disponível

rnoderna e grande área

para outra edificação.10, aHás tôd,:)s os a�_.tlgcs dessa firE"la
,

;pe"2Ía:t:sta. c:.lja capacidade está pro-

3.da pelo f2.t:::> de que. há c-êl-ca de

anos, mais :10 l.:;.m quarto de Dl.i1hão

'2 tl:SOl.l!:3S d2!lt3.das, ern tôdos os

'tman.!-..1.os est50 s2!1.do usad3.s em tô- E" O TE I.... DO rONTO DE ri,,,[ITO-
,

l"l'1undo, a inteiro MO"\�iS N. 3

CAClgUE liOTEL
�---. -_ ..__ .. -..� .._-_ ......._._-----�

."

ra

mais revigorante
eom

\.
."

I d

8

Auo'iente o prazer de seu "pic-nicn•••. leve
com você a saudável e deliciosa Malibier da

Brahma. Rica em malte - substância de altas

propriedades revigorantes - Malzuier da

Brahma completa o valor nutritivo dos ali­

mentos e enriquece a refeiçãõ. Cerveja preta,
levemente adocicaczla, Malzbi.er da Brahma é

preferida por tôdas as famílias no Brasil.

Beba sempre a saborosa MálZbier da Brahma
- a cerveja do lar I

EJVi' GARRAfAS OU

112 GARRAt":AS

....... < ---_ ..._,--�-_..OUCA os cGmplafos irrodiações es­

portiv-cs Brahma, peta Rádio Guairacá
ou Ródio Clube Par.anaense. Sempre
gronde� Otf'05�$3 em reportagens
fieis ta Impar-c,aUJ ..

(�'\.G)

r.-'!;:'J.' falta

o p:d.rneiro lot::- (,:L�.<

ríocas que ser
á

cor.nposto de 40 indesejávei$ ..

",; .4_ ...... ._ '+ II' -..-.""�I__......_� , ...
<· ... pt f •

IIi :tOlitIl�l;açÕe.s
I (:atõlicas
I 'T�lVIP��� �E:-:I�.I���SDO,v P'._",·h OJ:u").u..J.,\r DO I('R.E�r ·Ir"'�

DE1\10LI-

.i\. rád i('.;

tDda a

m.errt.e as facÀ'l.:H:la.s dos con.ventos CG.:tll-

.'-�

J,

() '-.fiscac�os descle .a

iens estão seudo modillc�das e r.a:t*­

fazer desapalQec�'"
xi.O- que pos.�a fazer lemhr'ar Q u._s,

p·ara

i

l.��t��;ior.
Fj._C.l·C!'s�·::nta o .i.r.J.orm� �ad.:u.;';"�

.i.on1.CO que essas medidas :fQram. t� ...

�nadas caD1 o objetivo e-vi«e-ate de
j
·"1 t· t 1"' ;

;lnl.qul. ar o .sen unen g re. �J.(i)-SG C"t41

�)OVo.

PERSE'GUICAO RE.L1GI0SA MA

BULGARIA

Numerosos padres ca.tólicos búlg.a,..,

.;t"'os comparecerão brevemente peré:.m. ...
--'

te a J'ustiça sob a acusação de ter�h1

or:ganizadó uma rede de eSpionag.am�
Tal foi a notícia qu� 0-mirlistró dO'

rnterior� generál GUe1"ogui
anunciou a 13 do corren.te nut'l"1a reli..

nião organizada pelO S�· mií1:isbSl"io
�

e que a imprensa relatou..

Os padres católioos e�")"l

acrescentou o minstroy re�iam. 01:'4

dens do -V'raticano. Tent�ram provt),..

�ar o descontentamento dos �1.:.lS'

fieis Que incitarálTI a 'reslstl}"! BD IiÍl�
, -

-

vê::-no. e além disso" procu.ra.rám aon�-

tituir grupos armados que deVi....a.m

entrar em .ação no caso de uma

tervenção armada :n� Bm.lgária.

FURTO SAC'RILEOO

Urn. roub-o sacrílego que provóco'
viva indignação foi cometido em ei....

vitel1a Roveto.

I D:esc_onhecido� - ar!'ancar� da -' -�..

rnagE·.nt da 'V"irgem do Bom donselhó

todos os objetos préciosos que a or:..._��­
namentavam, de grande "'alor,
havian'1 sido oferecidos pelós
Não (: preciso comentário ...

INDUlVíE!\.TTARIA DAS

As f.re.ü"::u3 CGtólicaS rcman:as ,-devéa.
� � '...-

rão substituir' seu: pee.ado ve.�tuãri"

por trajes n.1�S le'V'es., já que l"'OÜ,pa:.s

mais modern�s lhes- facilitarão o de�

seml�·nho de su.as ativid.ad�s,

'Tal qUestão tnt c!(jfisi-d.eí.t..tla lIt�ÚtS-

na S211.'lana pás�arh;t.!' t:,at'a diGêutü,,; óS

ti''H�io:; e ri'10d01l Qt'.!
-

�éh',(ptta.�o dJa trn4,t,

bá.l�10 das relL.�jo�s às; néti�ssid.tui't5�

�).s iZInás d4é São Vi�ent.� de

1� usavan'i '1 peças der :roupa.,

..;..:-_.:."-''f''';''';;':�;;;�� -�-��.::.....;_;ws , w -;:";�",�.' ...� - ....� �i

CONCURSO DE__ _-�
ES�A-T ISTICe, '-.��

" T..o -

d DO·... 1:,9'
, S-Cp';e:t1('Áo lrl.LOrmaçoes a ,.....-....n... �t;;"
J

-

'.

, do D. -4�. S. P. estarã6 abertn.s a:t�. 25t . , •. -- """",".
i de 8�ten'1DrO, as 1nSCrlçOes ao CuJ.'-"CU1.......

l' s-o para eh'tstlstt.co do Se�J'iço .Pú)?HA
.

� co FederaL ':
,

! /

I Poderão inscrever-se, cát1dit:Iatos

de ambos os sexos, de IS á ((O anos de

I �dade.

f Os Íl":'teressa.dos serão at�ndides na

I
EtScola Industrial de Flo1'"ià.n6polis� à

,

rua A.bnirante P.lvim n. 19, das 9 às

12 hóras.

-

------....__.. -

Clube de Caça, Tiro
Pesca "Couto de
Magalhães'�

.�"..-­
.!.c{ ........'".J-:�.

�

e

,

EDITAL
--..{';;

De ordem do sr. Presíd�nte." conV6... � ';
co os srs.. Associad� deste Clu�

,

para a Assmblêia Geral

nária, a realizar se no dia 25 do co}."­

rente, 5ã. feira� às 19,.38 héras� .UÍ'í1<;\
das salas do Cluoe D�e de A_stá�

. ,

afim dê trátarern de a.BiJinlntos '�.

I Florianópolis., 18 de �� ..c;

1952.

I "rl.-��
.

�
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I Farmácias
I Plantão
! 21 Domingo Farmácia

Rua Trajano

Noturna

F'a r.m.ácfaSábado Esp€rança

01., ".

" .

21
ÀS

�INt(�iO'
ÀS 2030,

EdUal de citação, com Ó pl'all.o ue trinta

,(30) dia·s
O dout-oç Ad�o Bernardes. juiz de di­

reito da p,rimelt'a Vara da cornarca de

Flo:da.nópoli,$. Capital do Estado de San- -' nQ,veeentos e cinquenta e dois. Eu, Hy­

ta Catarina: na :f�nna da lei etc. 1 gino Luiz Gonzaga. escrivão. o s'u.bscr-evt.

Faz s.abe� a.os que o. presente edital i :�sinado) Adão Bernardes. juiz de <li­

de citação CODi -O ,prazq de trinta dias ! ... e1.to da primeira _Vara.' "Está. conforme.

vtrem. ou dêl: co,:r:�ecímento tivere.m,

I
O escrivão: Hygino �].liZ 'Gonzaga.

q-ue., pQr parte�? de ,Nlcolau lVIanoel� lQ..e
.

: r ".�
(1665) I

rol dlrigfda a, �etição do teor seguinte.
�•••""e••�•••(B••• '•••••$1�'� 'i.Exmo. sr. dr. j��iz de dlr��to da prímeira' , _,.

Vara d-esl;a e�:tn.arca: Nicolau I'.'Ianoei�
"""

. '..brasi�hiz;-o. � cas<ido. c-orrree-cí.azrt.e, estab,2 -

c- C
i

lecld6 no" S�l ",-distrito. do Est4eito. dêste • or-te e osl tllf'.í'a iipu:nioipio e e-ern.arca� rua Ped.ro D-efno-

io l.i;;;Jl. por s-e-u: procurador o advogado Excelente rraodIsta ensina e.rn 1In..fra-assíh.aClo,,! dQutoz' HypóUto _Gregón'� p-ou�c:::<! t.errrpo, Mét,odo segur-o. }:1;,\"

ItlPereira.. b;ra,-sil,ei;-�o. casado. ad",:ogad;.) �
. ,

�
.

-o f"r.rn:âo J ó.aquitn ri. 28, fUT.i dOL
inserite' ra.a q,. A_ B., �ccã-o dê:ste .c.stado,
Sob n.,- 329. c-m.:n: escritório nesta Capital,

'.. (j3:f"(:ixYrnG à IvrahH�1aJ.
. r� :qéOÇo.ro 1;).. a (doc.) a fim de prevenir
Bu.a. responsa�ilidà.(l.e e prover a conser­

vação e re..<>salva' de seus cllreitos. quer

interpor o presente protesto judicial. de t
con.;f.QrnU.dade com o artigo .,720 é'" segain- !

.

't� 'qo""C. P. C.; contra a fi:rma Mcnycrn. t
N. M.aJ;,u.f &; Cia .•

-

etn liquidação �st.abe·:: I
..tecida: ll,a Capital do Estado de Sã.o pau-' t
10. � rua- Anhangabaú� 69S; Banco do' C-oncess�ionã:t'i.(Js da. Unhas Florianõ,-
BraSil "S. A�� i:Ui.al em 'Florianópolis. e

Jorge Wadi. ,. Cherem tari"tbém e.onhe-cido

por silnpl-esmente Jorge Cher-em. resi.den-
te n-esta cidade. requerendo sejan'l os Daan'hã.
lU-esm* nQt�lcados- '.na :forll1.a da lE�i. &

primeira 'por p�ecatória. na p-essoa da ce­

nh..ora Maria Maluf.. liquidante,. elTI São
PaulQ e Of:r dem.ais· nesta Çapital. devend"J J:oa-quim,. t-odus as. quax'ter.s-felras
o ,segundo ser notificado na pessoa de "lo-... � "

c:: t""ü'l'a"'" ro.".",,,, t�""anl"" n,

_ saua:�o6" as ;:) .1... -o...,.;.... ..... �-=
.seu �'esentante legal. pelos motivos

que� data: vênia.. passa a expor; 1 i q.u�.
p"Or a'\.-"iso de 21 d.e agàsto de 1:9,52. o

oficial c1e Protesto desta comarca. foi co_

rnun.içado ao s�plicante que se' euC'O-utra­

'\ta em 'Ca�óriQ.. uma dupUcata fiG' valor
doe �te mil quinhentos e sessenta e nQ­

"\Te Qruz�iros· e noventa centavos, emIti­
da pela.,.. :firma' l\1:enyen'l I�. IVlaluf & Cia.
ele .São Ps\ilo. contra o requereu·te. por
:falta '�e aGeite e pagamento. entregu:c
pelo Sànco do Brasil S. A... :filial desta
praça;' �as; 2) s<.."'Ontece que a referida
duplicata: de n, 12.115'0 já havia sido pag3
pelQ su.pl,lcante. ao senhor Jorge Wad1
eh rem. r-epresetitaa:te d.a sacadora, nes-

ta praça, 'e seu pr-o-curador COfi1. poderes
bastan� 'pera- transigi.r. receber. passar
reéib<?s:;' etc·... conforme provou

irn.cdiata.-l"'.

mente. BQ. o1iicial de Pro·test.o. ao Banco
e a própria sa.cadora, a que:m so:UcitOY'
sustasse a�c:!rdem de protest-o� por cabo­

gra.n:la:, conforme tudo pro-v-a e indican'l

dupU.eli:,ta. t:;l.ao :fora� llllélalmente aceita
.

pelo suplicante. porque as mercadorias
r�etidas' pelá sacadora.·e colocadas
imedU:ltà.mente á sua disposição. não eor- .

._=�.. M -"' -�.

rC$Pondiam às' que foram objeto do pe- f Vende-s.e c,asa
d4dO�, feito pelo suplicarite. por intermé- 1 Ve.·ndes-e urna casa ir rua Majo.r
dto d.ó meSInO representante e mais -cir- '

cunstân-Cià�. constantes do documento j Cos·k n. 105. Te� U:t:nR ga-r�rge· pára
ane:go.. não obstânte; 4) que. atend.endJ � a-ut<5lYióvel, nl:erlü'i(io 12�30 m' x 33 r.n
as instância.s e propostas do 5ep..l'lor Jae- .

ge Wadi Cherem, confirmadas pela saca.
de fundos,.. o terrenb. P1""eç& Cl"'$ .....

dor� t;?or carta dirigida aquele seu repre- '256.000,.0' sel(l'tny ,-

qu.e urn:a parte' foi
s,e'Q,tante. concordou '0

..
sUplicante é1n fi-

car CCilIU as mercadorias reluetida-s 1Ue-
fina:nciàda pele;> I. A. P. I.

diânte o� abatirn-ento de dez 'por cento'
sôbre '0 valor da ctt.lplicata e novO' prazo
de ve.nc;mento. alé:rn disso. 5) requer q.y.e
o mesmo represen·tante e proeu.l":-ador da
sa�adOra coneord-ou em que o paga,m.ent:>
da aludida duplicata. com o abatbnent '1

,l.'ne-ncionadq. fôsse feito em du.as· presta­
ções igua:is •. qu:e f.oram p�gas. re.1ig!oaa...
m.�nt"e. pelo . .suplicante confgrm..e tudo
l)rGV"� ,os reeib'Os juntos. fato êss€: já do I

�l6Q.o, ér9_nheC,im..ento da eII1...ltente. ora em I do Machado). Tratar na Casa Daura,
:üQWd.açao, €'Onsoa.nte carta da mesma. I
dat.a<la d� 29 do corrente. anexa; 6,) ctue _ ""''''�--_.._�--..............-,;.,;;•.....,'-,_.;;-,-----."-'.... ........,�_..&� ........."""_

��teO!S��:n�S;od:n:rs:� s� !.�m;re::� �t�tl"�dLYNlCA c'�ié'A ·Ati _- --

mial nesta praça, e:xn <?rdenar ao oficial

D'. ·R'. RE'":' -1111, ',' '-G··I',0-' I<te Protesto desta comarca que efetui �

:s:e� já, não e.fetuou. o protesto da duplica-
ia em causa. malgrado terem. todos'.' arn- Moléstias Jnt.ernas em g��',
,plOr' aonheeirnento dos :fatos eXpostos. as- faJ� -- Doeo.ça.c;; de senhoras ./;.

t:..Sl� ·e por êsses motivos; 7) :ficam. por f.Jrla..

�.,•. ç
..onseéI.u.ência. os suoplicados cientes de

'.

.

-nçss-
,: que. Se Por qualquer :forma e em razão C<:)l'(SULTóRIO: Rua Fell--

do protesto daquela duplicata. direta ou '. pe ",�dt (�dificio AlnélH..

in�r�tamente persistirem êles no intw- t:i.etU' - Fone 1593�
t-o de perturbar, o� tenham perturbado, CONSULTAS
Q cQ'mércio honesto do supHcante e aba-

�I�.'
r �.seu credito. ser�� ch�ados a Juizo.

Pela manbã.J, das' 8 'às 10
.
.hOXZi)S

�ara· de acÔ.rdo com, a natureza dos atos t A. taí"'de. das 2 às 4, h-9..:'as.

p-raticad�.s.. ou que vi.er:em a praticar.
........_-_-.;.-...-...-_"..___.....,..;......-.........___- �.t"'w___..r.".._....._'ID.J"'.a""'uw._..w__.��....�......-.....

" .respén..dere.m ti",-U ou pe.nalm.ente pelo

I,
que f:ôi" de di.r-eitó. responden-do pelos
danOs �e perdas ·que vierem a causar ao

��.' peU-eiónário. ou ao seu conl.ércio. Nestes

� t�rinos dando-se à esta o valor de ....it.��
. Cr$. 1.000�oo� para os ef-eito_s :fiscais. '.:)�,..

�>; 6�plieante requ�� sejam notificados do
:preSente proteStÓ'· 'judicial ora r-equerido.
.a finn.a Menyen"l N. l\-'taluf & Cia_. em

",� liquida-çà.(). e o Banco elo Brasil S. A.�

I'{#'
:fili.al riesta ciCiéide_ 1"...3 pessoa de seus re-

. p�esed�fes l-e-ga:is ben'"! assim o senhor

�_
. JQrge 'Wadi Cherem� nesta cidad-e na

tJi'v,if :fo.rm.a l')or que se requereu ll-iiciallnente ..

�f!";�'c ofici-ando-se ainda ao sr. oficial de �_'
� testo., da lnt..'·�U-d.a ora requerida. p���_,.

. ca-nd.o-se editais pelo prazo mínimo de-

�:.!�� t.ertrtinildO por- lei na· :forma prevista pe-.

r!2�- lo'artigo 178.. inciSo IV, do C. P. C ..• para
"'i'O( amp'lo conhecimento de todos os interes­

�: sados. Pelo que D. e A�. a presente e

�� cornpl�tadàs as' modinc-aç6es. com obser-��.ç: ,
,� �eia das not'mas de direito requer se_

j{UU . os autos devolvidos ao suplicante ..

,
P()t" seu patrono independentemente de

�
u.--a-S�àdo, ·cüm.pridas

.

as ulteriores :forma··
1Idà�.s da leI. E. R. De:ferimento (sôbre
s�i:s" "'c�i:-,etros e cinquenta centavos, em

�

seios· estaduais) vê-Se: Florianópolis, 8
de se�em.bTo. -de 1952 (assínado) Hypólito
9'�itói-io Pereira. Em a 'dita 'p�t:ição foi
prOferido 'o seguinte despacho: A. à con­

clusão., 9-9-52. (assinado) Adão Bernar­
·des. SUbindo novamente os mesmos �J.­
WS

-

à' conclusão receberam o seguinte
.�esp�go: FaC;'üm-se as notificações pela
fonna requerida e ofí.ele-se de aeõrdo
cem fi pedido. Fpôlts .• 10-9 ..52. (a.) Adão

, Ji'eVIt$f4e�� E para que chegue ao co." i

�
�

�����'!'r�'���'''!'''.;'''''' ... -''''-{...���. '� �.--..��_,....... --� ......._---� .........""� ....� .�""'� .. �.__....._�-.._:. ... - _.�- �,-

I

E;rnpresa ITU' LT'DA. :' .

Advogado --

DIAf5AMEN'TE j "_>

Jar"leiro
{

R!0 do SUL

.JUiZO DE níREITO DA PRIMEIRA VA­

RA DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
l1.ll'ecimento de tQdos mandou eXpledír o t
presente edital que será pUblicado pela

"imprensa e afixado no lugar de costume,
de acôrdo eorrs a lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis. aos onz� I

dias do lnês de setembro do ano de nü] I

I
,

E.....·preza
. -

çao
.
Auto-Via­

Brasil

p-olls·-B-em R-et�ir-o ..Laj:es

Partida dos ô n.í bu.s às 5

e vice-versa

horas da

Flo:rian.ópoHs � UrubJcÍ São

C·HOC·OLATE
A

SULTANA S'�Ai1'

rudà d.o Es-bid3 n. '�__ ,�t'�.'>.�

se'i'ltada ctn F1UI"la.,:::,::; _,' !

do Estado' .por
i\.,. 'l_'ALAR..·, �

De.odoro D" ,3 . (Et.ll�lêio
r�eio') - Caplta,l.

Amelia
-

SalãoO'ti.no
P",LUG:A.,*SE nUl ótimo galão� com 2"

. porttl'S de frente.' á: Rua Sa:ldan:ha
_

Ma­

rinho (em f:rent'c" Q-a Edific-io. OSvat-

o

-•••0'1'00••"

• es-.cWú ardc1a.
laéI•• ta4IJ.i•...riaeat laDd-
tuuI... Ift_ dl ti.
%2. 24.u ..-ca ••• �...

......c -. •.•e. ena-
tt.l.cim.••te. ..bric..o.
a.te· ci.. ta. IJé_ é_
-núaALVIdNlo'"

MorCUil0 criou asas .....

_ m.eszno nos dedos..

Me.curio sabe corno ra7�r ne�ncios... e o bom
homem de negot:ios; �;:;.he que- I-hLh, a rnáquína
de escreve. sueca d.:::- í'r�,_: isio ar-.sohL��'. sFgndica
TnatOT produção a l'nen_or c usto, E e i s aqui o se­

.gredo . Ha.lda possui 49 rohment:os n\�OS t:

barra-s para acdc�aç�o autorriât ica dos tipos. t;}a�
o seu famoso ..�oque de plurna»" �eu funcioÍl:a­
rrrenco suave e. sua grande rapide-z. sem aurneo-

.. CO de: esforço para a d41.�ilé.gr'&l.... ':

UM PRODUTO FAeITO'
fA.5RlC-ADÔ N? SUéCiA

bESOe. '''jJ�

Ausente até principio de Outubro,
fazendo curso c ,,> aperfeiçoamento de

de(.�irurgia. no Janeiro.

DR. GUE'RR'E·I·RO DA i
. F'ONSEC'A

!

NARIZClCHOS {'JUVIDOS _....

GARGANTA

Es.pe'Ci:ali.sta �fet�vn. dO' Duspiial
_TTatanlent<l �e ()pe.raç�õês.. B.ééetta
para. uso de óculos. Ráfo' X�· �
. '.

diografia da cabet;a.. ' '

CóDstílti).r��� �iseoDde de Our,ey
Preto D.. 2.' (aliOá ��: CaSa Belo

�j

Bo�iso-ãte,) _

Residência..: F.eJipe Scbndd't

10.... Tele:fõne D.. 1 ..560. \C

Cóo-suttas: Pela,

pitat à tarde (2

manh'ã

h'oras)

no Iio�­

consultório..

..

FPOLIS ..

VIA BARRACAO

CACIQUE HOTEL

Fone 1449

Felipe Schmidt, 53

ConselheiroRua :rvlafra

28 Don:Yingo Fa::-emác.i_a, Esperança
HlJ_3... Conselheiro lVlafra

s.erviçoo notU.l"110 efc_tuado

I,
pelas· Farn):ácia-s Sto. Antônio.
derna e Notu'rna situadas, às

I
Joãó p�_�_�'�·�j�l_��_���_�� z:__

I DR. O'SVLL\I-IDO llUIZ'
60 ROSÁRIO

ruas

SE:�C��E�E C�:UR�,��N�C�RO�� 1G.IA DO HOSl='"ITAL N. S. 1,,)0 SOo

COR.H,Q ('RIO). I
E�x-Ass'IST&'1TÍ': D...:�\. CAI)EIRA I

,

1
,
�
(
,
G

_DE UROLOGIA DA FJ"'1l.CL�.•DADE

DE· IVIEDICINA, DE S. PAULO.

EX-CIIEFE· DE E.QU!PE CLT{,UH.-

GICA Di\. la SE.H. 1':1\1 I-IOSP!T..<�IS

I Al\.1ET{ICÀNOS
.

(ITA'LIA)'.
CrRT.3RGIÁO DO I-J:OSPIT .Po.._L DE

, CARIDADE.
-0-

E.DA JOAO

C tt, � J�l�uI�

, . ,"_,
• t'

..�·.·Y

(:.\ a par...e sUp<'._;rlor

com todas as

rn 2.tar

instala­
c.orn H,-

- .. ..

��02S Sü''nl t·.._\l� � ...:à"-

lVIolin no nl�:-,n"o

Anun··1f'li,1o � �,\:' "'--. � ;,.\. ;.: ',. ,� ,''',__,. .. , .' � .'
.

_" '-"'�� l_J.._i..l. � ..._�
�

.. ..,.;a�,i�"� .. ,' �-a:::� �� -'
......

têrâ (:) VelC'�d{ � �·f1.'a.l�, - :::'''_'l' •. '-:_� ;

>ubl:fcitla.;d '
.

-_, -;� , ,. .J('��(.;
,

..

�,

de ·SantA. Ca1;aTh'la,

,f?"
'�,

J
1

i
I

f

DR. HAIVlTLTON
FERRElf.tA

Apresentação e 2i,CO��a.nha-
mento de Recursos juntos ao

'Tribunais Federais. Cobranças.

Re�istr-os e Licenças j�to' à

Rep�iSQ�'�s 'rrubl�çaS \Ff$-48r�is.
Praia do FialDcngo u" 1.22. a,pt"

510. - Rio de ..Janeiro - D. F..

'" ...
'.' .,

GRlDfS .. ESPECIIIS FIM aCOUGUES.
lOJIS E ElPUSICIU Bt IITEftIDRES,

4 .0"""""

l.,IIUlar co....
" ...111&"

ONDULADAS - Bm da•.,. -.0 26••em.

.meA4" ad • lar&'1U'& de :. _CUO••

,

ESllaadrlas Netállcas fERRIRETTO LIDa.
h. T..........2·.94 - ;..•• '-1.9' - $�. P•• I••..

PEREIRA OLIVEIRA

,
I

, "'1'._

�."'�)�� ; �.��\ •. �� ...�#:'-,�

&
.. - FLORIANóPOLIS

GON�f�RTOS! RE:FOR­
l\'IAS E IjlMPEZA 'DE

! IMAQl!JINiS DE ESCRE­

I! VER7 CALClJI,AR, RE­

IiGISTR�t\_i)ORAS E APA­
R�ELHOS ELÉTRICOS

Gi\RANTIDOS --
. ORÇAl\IEl�TOS

COI\/IPROl\tISSOS

RÁPIDO
SEIVl

ESEliVICO
..;a

--

OFIClr\)A CELESTE

N '3?- ---

LI
NOT,,<\._ DA SECRET.t-'\.RIA GERAL

Esta Secretaria G-eral, por
ê

s t-e rri e i o ,
- leva ao

n.hores associados,. que a diretoria d ê

s te Clube, em

R,ESOL"TEU:

conhe c irrs errto se--dos

sessão or-d
í

n
á

r
í

a,

- que a partir outubro p. vind�uro .. data em que

a entrada a

do dia 6 de

re-ali:zado grande baile seráde a ni '.tersário. vedadao

fodo servindo denão dia tesourar la,que

talão
err.\ com a

doC()rtlprovante. referente Inêsà li: 0D.salidadeo

solicitar dos a�sociados entrega nesta sccret3.ria�a

de duas fot6graflas
reGpectivas Carteiras

tan:1anho

Soc:ais;
3 4. expedidasx que possam as

quc� data pr·cvi.amente marcada. só será permiti­

apresen�tar munido dél' Carteira Social.
iten1. 10 do Estatuto cru vigor;

seráelTI

da doentrn::la associado quea se

em COTl.fOl�!Yl :'dade COH1 o artigo 17,
mnis fornecidos convites: _. I

-

" a. a pessoas
,

-

sc �
..... � -_

,"

� � � � : k:� Capital
mEsmo

:-;csta r:n,u.Gicipios vi-ou nos

do

só
Estatuto;

serão ., - �

COI'"l cea.ra os·� at.é!-.: . às 18 ho-
realizar a :-'cstividadc..,_
L' 3 de 6eternbro· de 1952.en1

secretárie
,

geral

.{.-"

-

'ti

29 :r::::t5. ,

p'.::n·
;

_-

-:

"
..a,-

��.\
�

,,'

�-,<.n_� ".

'1,._

.<

. ;

"

i

I ;_:...

BENEF�ICIA�IENTO
"'.

TIJOLOS -

E . H,SOU.4DRL4tS
- ""-

CAL - J\fANILI-IAS

,

l,

TE-iL·):.IAS... AI .

mo

�
.

LADRILHOS .. ,lIDHOS"
l'ODO l\'IATERli\L Pf\RA CONSTRUCõES

- -

..,. ETC.

_.ia P'REÇOS IVlóD.ICOS

PEDRO DEl\'IOIRO� 1921RIJA CEL • _._ ESTREIT'O

lFPOLIS --

.. _,---� .

�__-.r;..._.� .... �__�� .... ....__...._� ..._._..,__ .�.�_..., • _- ._ ..
.. ,....

, _

E'
A

. �mpresa ç'-oo

u
AVISA

que já iniciou à nova linha com micro - ônibus

ENTRE
PORTOFLORIANOPOLIS ALEGltEe

partindo de Florianópolis .às segundas, quartas e

sext·�s-feiras, às 4,30 h.s. passando por Laguna� Cri­
ciuiua e Araranguá, chegHl1.clo em P. Alegre as 19 hs.

Agente en1. Forianópois: Dani'el C. Di Pietro
(Agene,ia �o Expresso Brl.lsquense)

RUA DEODORO N. 37
,

-----------�-------_._----------------J
J

'I ESPECI.A,LIZ.é�DOS
SOCIAIS.

EIVI FOTOS DE CRL,�NÇAS 'E I{EPORTA..txE.WS

--, --� ; '.�FELIPE ,sob. (Altos Casa O Pa-raizo) .

--, _:......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E5PECli\I�IZAI)A

E1\11l41/\ RIBEIRO
'EJ\1 ARTIGOS

A StJI DISTINTA r: �mNTE,Ll\, Ul:�

SENIIORAS, I-IO,MEN� E C,RI!\N·(:AS.

comp.etarão boje, no estádi
do · Campeonato C·tad"'n

.-

ICO e
�

uaranl

ada
..

AT oferecerá
Está torrrando vulto nos meios des­

portivos Joca ís a eleição da Rainha do

Esporte Nautico de Florianópolis. As

canditatas dos C'lubes Aldo T....u�, Ria­
chuelo e Martinellí. respectivamente
Senhoritas Alvina lVloelln"lann, 'Vé ra

.Grijo e Maria de Lourdes Campos,
vem recebendo grandes e "\.raliosas

adesões, assim � como t.arrrbém , cresce

a "todo o instante novos ca b-os eleito-
ra is a favor das candid.atas d� suas

Ferreira

preferencias, o que vem clerrrora.strar
o interesse que despertou entre nós
a escolha da Rainna do Esporte Nau­
t

í

co.

A COlnissão Central do iJ:nport::l:'j1�0
certarne recebeu. hoje. con'1unic:tç5.o
da Transportes i\..éreos CataI"ine�'1-=0
(T ....L\C) > ünportante companhia de 3,-

genumanlente � .

ca t.arlnense, QU2

II

I

.ass
í

rn

----------------------------------------------:_---------------------- -��
-----

V'
r, '.

, '.

I
..

,
P110sseguirá na tarde de hOje, corn

urna dupla

principal da

equipes que

rodada� o C81npeoilato

LJD. Todas a.s quatro

opor-intervirão nesta

tunidade saldarão o últiIno corrq::ro­
misso do turno3 apresentando-se cada

cotejo luais sugestivo pelas particu­
laridades que envolvem.

Em Joinvile serão colocados

te a, frente as eqliipes do C. ...�. Ope­
rá14io e do S. I.uiz A. C., an'1.bas situ­

- adas em terceiro lugar. Os doís con�

��STABELECRR-SE (()lVlVOj�TO{J
RU_:\ JERôNIlVll)

"

e

C . ..; três Club2s :'-Jáutico.:; ::::U;:lchuelo. lVI�Í'tine111 e .l\.ldc) L'uz. tl:ach­
c íonu ís e crvterh 18_8 8gl'erniar;ões r-ern ís t.Icas de rrosssa tor r-a, são velho.s
e leais r-íva is, c-ntret.an t.o, qu.anclo se torna necessário faz!-:r U1"1:1 rrxov'í­
rrierrto cjua.lq u.e r ern benefício do apr

í

rrrora rrrento ou p'.
...

ogr-esso dê-s_':t:..e
salutar esporte, e í-Jos unido."; e coesos forrna rido uni só bloco pur�-t \'e.

relU realizado aquilo qUE: ide�tlizaram. .

'

1:D, a história se re:,et�. F'ensa r-a rn os dir�genies dos clubeEL.n.A.�tiC'od
_� Iocaâs não see

possível qu�
Santa Ca tar-í­
na, qU(" tij.()
bern tern se

representado �
1, f

.. ��it
a ora, CQnt.f.- �m
nuasse· des.:fal-

�

.

cado dos prin�
cfpa

í

s t.i -e-'OÇ' 11.-.....
_ ..... :;_� "" l:-' �> ....... __

barcos .- exiV- -

,

dos para c c.> in.-
r
•

.,.

petIções ITlag.,
nas. como por.:
exemnlo o ca.rn

peonato
-

bi'asi:-­
leiro de RemD,-­
e.rn que vimps
tomando parte
apenas e-rn do'.s
t.í oos. de bar·
cos, corn séria8
desvantagens
para a rioas a

representação,
quando s e t .�

(7) são os tipu�
de b a r c o- tJ

olímpicos. 'Por
essa razao os

três elUDes,. eu.l
recente ret.í�

IUaO,. resolve­
ram fazer uma

campanhà- po�
pular1 a qU.�l

�

seja a esco_lha
'da Rainha do

Esporte :r-lãu...

tico de Floria­
nópolis, caben�
do então a c.a,-

Iassag
tem a dirigi-la os dinamico& e esfor- A r-esolu ç

ão dos dirigentes da T'ac,

çados conterraneos srs. Dr. David foi recebida corn gerais simpatias pe-
.

.Ldrra.a e Luiz :F'iuza Linl.a. la população Loca l , que vê

que resol�"'e.faln oferecer a candida- prestigiada. a caJ.1.1panha encetada pe-

ta eleita'" Rainha do Esporte Nauti- : 10s clubes rra trt.í cos locais, cuja rerr­

co. uma passagem de ida e vclta oo l da .rev-erter
á

€lU beneficio dos rrres -

Rio de .Janeiro? ratarri dos .av í.õea da
!
IDOS, para. aqu ís íc ão de Ixa rcos ol irri- so intermedio, ag radecerri aos distin-

prestigiosa T.A'C, e estada naquela! p lcos exigidos nos C'arripoona t.o.s Bra- tos dIr-etores da T ",L\,C, a sua valiosa

Cno ita.I r--r 'd C h' 1'1' dR" ., ítand coooe r-a cã.o.i_"� '.t:"' J� CODt.a a omDan_ la. I S!.l..elrCS e. i..c!.-no. DC'SSlOJ.d anüo as- �
_

c __ � ��v
-

V
-

, '. . ..
. \� - .-, .•-

- - -- _ ......= - - - - -

I
"'_'""",," .. .ttf� _ ••_ •.•. :>"-"- ._ ...... �. .-'I.I • �....._,:E_,3 '- ........,..�-�..,...-....,..._�...."...__��-,...,.......,.._._�..- ....- .....$__ �_-_...-...........,..._..·...____.......,__..._...�'\o;....".,-...,.. .... ·

__·-�-�OéIF_

Dixcção de .:'\ruaurv Callado

I
I

situ. já no pl·OX�'!.TIO
carripa rcc irrrcnto de

etP lf:'53, oaliO

Cutnr lna.

nos diversos tipos de 'ba z coe e com

grandes
locação

possibilidades de ot
í

m.a co-

no rnagno cer tc.rne nacional.

Os Clubes Nauticos Lcca .s. por nos-

, ..

IIuberto

Co Ia bor-ador : C, t.r"1>�'f I,....Te,·.u.s'.J'i 'tIS " ... � 'l.} - "'ii � "--

f�ilh.o

--------

I
jurrtos S2 orri t01:;:3,
do

esta rido este cotejo sendo a:;'"lSiOS2.TTlen-

4 pontos te aguardado nelas duas torcidas queperdi- -

1,. aguardn.rn o reGt3:nento de u:rn tradi­
resul-

;

� A

I não
\--------�---------------

:! Segundo está !:�d!��á rea- o

I�port: !:s!!� l�osso Est:do.l,deverá: lizar-se, hoje, em Joinvile, a seg:un-:.. De acôrdo corn a regularn.entação, es­

dois b.'adi-I da pa:::
..te da d_í.sputa do HTrofeu �:lu-

futebol' Babiton2"a, '.

t�

,nl.enau', cer ame anüstoso atlético

I que Está sendJ patrocinado pela Fe­

deração .Atlética Catarinense e que

foi instituido com o intuito de animar

LI...Jrn.

de U::'::ld dC:;-:-l-Ot3. e dois cn�pa-

EIVI S. FRA-NCISCO
do ofere-

ce-se urna partida assás sugestIva
partlculal-rnente de interesse para
tO] clda f::;:-ai�cisCJu:2.nse, p-ois
reunir apÓ3 longos anos,

ciona�s rivais do
----�--------,---------------------

-----------------------------------.-----��--

Pai
Na noite de sexta-feira Blufl1.enau

esportiva vibrou coxn a realiz3.ç&o
do t:rai:.icional classico da cidad e Pal­

meiras x .Olímpico. (�ifoUei feminino)
Na Quadra-�-do

�

Palmeiras.
O Olimpico apresentou-se COl"n

Carla, Ivone, Iris, NorIna? Vera, Bea­

Juiz: Lélis.

O Palmeiras com Zenita, Inge, Ma­

tilde. Laura, Lourdes e Estela-lVlaris

Resultado,
lSx6.

Olímpico 2xl 6x15 15x9

Quando às 20. horas o juiz chamou

à quadra, as duas equÍpes, tuna "tre­

menda espectativ t-orriou conta da

torcida ali presente.

Apresentando ur.o. luélhor entendi-

tnento em seu sexteto, o PalLleiras

foi se avantajando no marcadort pa­

ra telrrtinar o primeiro set vencendo

por 15x6. .Já no segundo set as garo�

.�-----------�-

x
\

volta-

li
•

IC
tas orientadas �osé Luiz,pOl'"

ra-:.n a cancha com n'1.ais disposição e

aproveitando J descontrole inicial das

cional "clássico" da Babitonga.

colocação dois cO:"J.tendoresdos

in"lporta prop�.... iament� ao torce-

i€artaze·§
I

pequenas da blusa verde e (..�ln Carla

do dia
-+ nUlua noit2 inspirada cortando com

v l.o1ência e precIsão, fOraiTI.

lando pontos para ternünarem

acumu-

o se-

gundo

Mas

set com 15x9.

foi (negra)na que a equipe
melhor

de

do 01hnpico evidenciou sua

classe, pois Iris Collin que vinha
UlU lcngo período de inatividade

-----

que- não atuara bem no 10 set,
mara-se no 2°, para terminar
UTna atuação soberba, levando

í c-ou"lpanheiras para uma vitória
'4
15x6.

e

fir-

con'l

suas
},

por

No Olímpico dest.acara.ln�se, Carla.
Ivone e Iris as demais joga-ralU bem.
No Palmeiras gostau"los de Inge,
Laura- e Lourdeso
.---------------_;..-__O:':.:a'II';F"__

esportivo de hoje
Rio - Vasco x Fluminense Curitiba

.� Morgenau x Paranaen-
�

Bonsucesso x Olaria

1Vladureira x São Cristovão

São Paulo - Portuguesa Santista
x Ipiranga - Gurani x São Paulo _

Juventos x Corinthians - Paln'1.eiras

x XV de Noveulbro, de Jaú - San­

tos x Jabaquara - RadiulTI x Ponte

Preta.

se

E1Tl Jacarezinho Jacarezínho

Pales1ra Itália.

En'l Monte Alegre
x Br.itania.

Monte Alegre

Em Antonina - 2a. melhor de três:
Antoniense x Operário.
Em- Pôrto Alegre - Grêmiox Cru­

zeiro.

Partic·ipaçãoViúvo Cícero Bat�st�. da SIlva I Alfredo Xavier Vieira e Cydo
tem o prazer de partIcIpar aos

.

lina Medeiros Vieira têm o pra-
seus parentes e pessoas de suas zer de participar aos seus pareu-

relações o contrato de casan1.ento tes e pessoas de suas relações o

de seu filho JOSÉ JúLIO D ../\.

SIL'\,lA com a senhorita l\-IARIA

D_AS DORES MEDEIROS 'tIEI­

RA.

Pernambuco, 14-9-1952.

JULIO

contrato de casamento de sua fi-

lha MARIA DAS DORES ME­

DEIROS' VIEIRA com o sr. JO­

SÉ JúLIO DA SILVA.
Florianópolis,

e DORINHA

14-9-1952�

Confirmam
�..._ ---� .- .. -....,..,......,_�-- - ; -

IIÉUO SACILOTTI DE OLIVEIR���
.4�__ "

ADVOGADO
ROBERTO W. SCIIMIDT

HEITOR STEINER
SO·LICIT..t'lDORES

ADVOC.l\.CIA COl\iERCI__._1\.L CIVIL E TRABALI-IIST ...A.
Cobranças - Organização e' Dissolução de Sociedad

Contra.tos em Geral - Nat.uralizações e Títulos Decla est,,---; ,...,

Consultas em Geral - Inventários _ Causas TrabralhC:�tl0�ESCRITóRIO:
a l� a�

Pra� 15 de Novembro, n. 23 - 10 andar, sala 4:
HORARIO

das 9,30 às 11,00 e
das 14,30 às 16139

llLORIANóPQLIS

,

,:", .

------_.-����.:_.. _ ....

. .RITZ As 2

Il\iPERIAL

4 - 6,30 - 8.45 hs.

As 7.45 11s.

As aventuras de criada inteligente
cuja ambição não conhecia frontei-

ras.

P;reços: 8,00 - 4,00
ROXI - As 7,45 hs.

IMPERIAL � As 2 hs
(

�

1º) lVlaureen O'H_....'\...RA lVlacDo-

nad ChREYem

TERR ..L\. SELVAGEI\'I,
"

em Technieolor

James lVIASON - rvlarta TO�
� Dan DUREYA €1'1.'1.

NEM O CEU PERDOA

No l?rograma: O
:-;. ESJ?drte na Tela.

N'ac.

x
l.

PreçoS..: Roxy - 6,20 único.

Imperia 1 - 7,00 - 3:5D.
ODEON - As 2 - 7,,45 hs.

1°) Jennifer JONES

COTTÉN €lTI

UM A..-1\'IOR EJ..\II CADA VIDA

J\-IaLlreen o 'HA11. .....!\. l\1ac Do-

1 nald ª ....i\REY em

I. a TERRl\.. SELVAGEM

I
If em Technicolo"

Cine JornaI. -

No N-ac.

Pr=�os: 8,00 -- 4,00

Improprio até 10 anos

IIv'IRERIO - As 7,45 hs.

I
Jenn

ler_:.:::::sE� �:;:� ��:�EN
No programa: Cine Jornal. Nac.

Preço: 6,20 único

ROXY - IMPER�O As 2 hs.

Roy ROGERS em

CREPUSCULO NA SERRA

2°) Jonnhy �J.[ac BROW em

OLHO DE OUR.O

3°) Continuação do seriado;

A MULHE TIGRE

No program3: O Esporte na Tela.

I N'ac.
Preços: 6,20 - 350

Improprio até 10 anos

ODEON - As 10 horas"

M�_,..TINADA

SHORTS. .. DESENHOS ... COME ...

DIAS ...

Preços: 3t5() -- 200

Censura liV're.

dor do ou P.�.itético.
\

O queTp irarzga

todoS agua:r-dam São Francisco

é a reunião dest2s dois conjuntos,

que agora, CC·ln o reaparecimento do

Ipirar:ga, re3.ce':.derão uma tradição

no esporte de Babitonga.

tão inscritos clubes de Blumel;lau, Join

vile e F1orianópolis,

realizada, C01U muito

tendo sido já
exito alias,

parte inicial referente a ·Blumenau

Grêmioachando-se atualmente o

1

,ninos, e S. E. Palrneiras, c-on"l o setor

) masculino. partíciparão das provas

---,..-...._---'-_

\

... '

ro-
. '

. . .

•>�
.!

a

ri a
m

I
\ ..

"

"

--

de

I
,

uaranl
SenSaCiOl1.al prélio travarão bo- J educação esportiva, que por cêrto

je à tarde A_tleticanos e Bugrinos, ! será posta em prática pelos d.ois
o tricolor do Estreito não quer! Qpntend.ores.
perder sua invejável posição de lí- f Todos. pois ao nosso modesto
der da tabelá, o Guarani por sua I campinho para ver �-<\..tlético e. Gua-

; vez não quer se distanciar n1.ais rani, eIll prosseguiu'1.-ent.o. a maia
do _prirneiro pôsto; daí termos, seUl uma rodada? do campeonato _ de
dúvida nen.hun'la. um ótimo espe- profissionais. E a torcida que não
táculo de futebol, conjuntamente se esqueça, com o seu apôio- o nos...

a uma perfeita den'lonstração de so futebol tornarse-á mais interes.. '.

! sante e dispu"t<�do..I��-
I

o preSidente do clube rubro UiOS-

da Clube apresentar uma candidata ao honroso título, ficando, àh'14)1as
Esportivo Olimpíco na liderança' do resolvido que cada voto será vendido a Cr$ 2!oo, e' o produto, em cai.x.�
certar.ne. COn'1.9 referimos na época única, dividida entre os três Clubes para a aquisição dos barcos que não

dispomos. Não restanl dúvidas que é urna campanha l1."leritória e que
oportuna. Joinvile não parti.cipou todo o bom esportista deverá cooperar para que seja coroada de pleno
COIU os seus atletas na parte realiza- êxito a idéia dos nossos Clubes náuticos. Foram escolhidas para can-

1
. didatas as graciosas senhoritas Maria de Lourdes Campos, Alvina

da €TD B�umenau. Moellmann e Vera Grijó, respéctivan"1ente, representando os Clubes.

I No entanto D..nu�a-:-S�r, �-,?-goKª _ _,gue..1 !�r�ncis�o �artinelli, Aldo J......uz e Riachuelo., .

�... • • r • • •

•
- O C"llche q"ue estamparrlos,_.na presente nota. e da gentll senhorinha

as �ocledade G:i11.astlca de JOlIl,v�le,. �t\..lvina :rvloelhnann:. fino ornamento da nossá. socieâade -€f" �rê'pres'e'ntan...-- _ ..

com seus atletas masculinos e femi- te do Clube de Regatas Aldo Luz, do qual é· fervorosa torcedora.

Greer GARSON - JVnchael \YILDING
, .

Fernado LAM ...<\.S -- lVlarjorie MAIN de hoje em Joinvile.
�

No

A LEI E -A MlJLHER 't
INDULTA D--O--�-p'rograma: Noticias da Sema-

BADECO

I A diretoria do _I\.nl.érica F. C. reu­

nida extra.ordinariament� -na l,\O:ht0

de quinta feira� resolveu rele.va:r ii!

punlçao de 150 dias recenb:xnente iIn­

posta ao seu jogador Badeco�

Badeco endereçou ap� m.entores o

seu proprio pedido de indulto. sendo

reforcado neste intento pelos jo?:ndo­
t res d�o América que 1ncorporac os fo­

I ram solicitar a revogação da penali.,

dade�

I
� trou-se contrariado à revogação teu-

I �ai::i:e�O:r::�::�:: :u:onr�C::h::
Joseph �

ceram a procedência do pedido" es­

I tando desta forma novamente em

� condições e en""l atividade Badeco, pas-

sando-se urna esponja no sucedido.Jã

I no próxiu'lo cOInpromisso do Améri­

ca que será cGnt-ra o Caxias F. C., Ba-

deco deverá reaparecer integrando'

UG

de

Florianópoli�
Chegadu

Agência exn FloJ;ia:n6po is

CACIQWF ...
HOTEL

Rua FeliPe -�:fh�l'id.t n. 53

TelefOne 1.449

MAntO Thf.AC.HADO

Rua Jíl:ete.ilio Luz n� 36
-.

Telefone aBa

a

do Clube
-=-'

(Senhorita _6...LV!NA.. MOELLMANN, cnndidata

Regatas "Aldo Luz")

......----

I ti
I '

I
i
cional de futebol da argentina em- nha� Portugal e BrasiL Sua parlid�

t _

d
-

,<+ •
;- H· á· 41·.J" -

• � ..

preen eer� UH1.& \.Ol..�rn.ee por v", 1"103 .J,.01. 1..1Xada, eu'"l prlnclp�o. para Q dia

! países da Europa e ,da Arrtérica do
I
três de deze!ubro.

-

, -�-,--

I

.BUENOS na-

DR
• JOSf�

ESPECI ...t\..LISTA

MOL.t::STIAS NERVOSJ:-\.S E :vIENTAIS CLll··riCA

.

Do Serviço
Higiene lvIental

Ana.

Nacional de Doenças ]V1entais.

em

an

Florianópolis. Psiquiatria

Chefe do Ambulatór'io de
do Hospital

. Col��a_ sani: ...

Convulscternpia pelo eletrochoque
kel. lVralarioterapia. Psicoterap::a.

e cardíazol. Insulin-ote--rapia de

Consul tórío: Frovisorialnente à rua Gen'2ral Bitteneourt. 85
de Anita Garibaldi).

Ilo:rário: - Das 16' às 17,30 110l."aSe

de
Ilorário

Saiçia Chegada
8,00 20,00

lta-jaí
Cr$
70,00

GERAL

61ul1'le:na ti

Cr$

lOO.,�o
Cr$

40?ooItajaí
Salda 11,00

Blumenau Cc.egada 12,00' - Saída 16.00

17.00 Cr$
70,00
Cr$ Cr$17,30

Agên�ia Itn-Ja.t

.

" �._".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



';"1'.,;1'" .

Abêrt

JA·IR.O CALADO

de Setembro

Hospital N. S. dos �

Prazeres de Làjes I
,�m Lei n. 749, de 17,. o sr., q-O-Ivernador do Estado abrIu credito
especial de Cr$ 92.000,00, destina­
do à aquisição de um conjunto i
elétrico a óleo crú, para os ser- �

'viços internos d0 Hospital Nossa
t

Senhora dos Prazeres de Lajes. �
e uma "Folhã--d;" Londrina" 1

amea.ça perlnanente, está afinal Se ,.,1!jo,�",,,,:fru& ,�;;[;;:ff-;':"""<:
.

I�··•• _'. ,_ • "'. ,�" -..
•.J_ _

_. ''';:';�:{
-oi �����;�t�'Jl".w�iJ .t..,.-'-y.< ���#...: "�""�.-A..:��.wt?ot·'}Z"�"""_õ;::..;r�"��"�...!-J

tornando uln pequeno paraíso d.as fa-
"

Recebemos' "Fôlha de Londrina":
mUJas,

.

tar a amenidade' do clima e
bem feito diário coni grande cír-

�,. culação no norte do Paraná, cujo
a l:)'e!eza topcgráfica do terreno a bei- (�iretor de redacão é o nosso talen- �

r� �ar��·· .

toso conterrâneo, dr. Alfredo

Da-I"rnasceno da Silva ..

...�••_,.-_...:Qtí��_4__��_I!I[MO:.« v�. i I ,,4>_ I? U' #.).' W'v r b o E O __ ..
'

.de Vitrinas .'�.' .�.

,

i
I te de grande cordialidade � notand.o-
� � �

•

: .
.. 'I' sf �. a presença de excelentíssimas �� .: c>�:�:�;;.

,

.

_ • .:, .,. rI nhoraR e senhoritas na RBsistêriêta.· '-: ..;(,:�:�t.�,. �c_
J

'

� (�

�__w �.o�wv""w;v.",_�.�v",�"", "�
li'

"

J
•

alia e

allÍe"'"H'� rrres-es ,noticiamos a

inaugura-Içao cía, escola primária e jardirrr de,

infãnc.ia, _partic�lares, dirigidos pelo rk�ão daa.o MarIa' de Castro, da '''Sa,- Agora, � Irmão João Maria com

-g_t-a.d..a .Família da I:-lstrução Cristã", I <:"'_quela
cnln'l.a e paciênciia, corn que

...�.t?r:n sede em São Paulo: está se tprnando conhE:-cido nas re-

,i\. al:h:!rtura das aülas :foi�' natural-I (.:.ondez.as� VelTI lutando sozinho e COln

mente, :p.qoce:didai de autorização e-. c'ncrmes dificuldades materiai.s para

clesi stioa e ·civil. O povo da região s-oluta de recu!'sos, pois o que êle

Balneário -ficou

l.:'ara êle os vizinhos de vez en:1. quan-
�

nté cozinha a sua alin1.entaçãosati$feito, pois, :nas

sendo aquele'. Ioe.aI de má fan1.a, em
....

que predominavam as casas de tole-

râ-ncia. houve, entãp uma expectativa
geral. Felizluente, til:áo teuJ. saido- à

�,
"

contento' do povo.,' que vê no Innão

João M�Tia un1.· fat�I' de tranquilida­

de, e por bem
.

di.zee•. de moralidade.

A�l-ta a escola com o jardim� o
--

··.l'n.alsil'lado 8aJ.neário já então
.

<f!� <0/ •
• t:"

...

boas mitos, passou em seguida para
L.. .

O Atlético. que ali vem implantando
um re!time de disciplina e es_p.o.rte.

•
•

..

/'o.. t-.C:
� �

•

Vi-da,' social e recreativa para às, fa-

mílias dos sócios. A má fama da re-
. '::

.

gtão, que, infelizmente' ainda tem

iJOUcas horas cie folga. Felizmente,

,(::'0' o . ajudam nesse sentido. Mas a

causa principal é esta: a falta ab­

r:.olut.a e de re-curs-os, pois o que êle

z;ufere com as aulas tá destinado, ex-

clusivamente, ao pagamen.to do alu-

guel da casa no valor de setecentos

------------------_.*"'--_.._...-...� -,-�em

marco tia antiga dissolução

Distri<buição de Premios'
,J\rat."' .Associação Comercial de Floria t-:::'l-esa os representantes do Quinto Dig.·

nõpol.is, f2f-am distribuidos� sex�a_feira�.;tl
t�:ito .Naval, da Guarnição l\-1ilitar de

etn sessã:c �solen.e; os prêmios aos vene F'lorianópolis é da Polí.cia Militar. A

�J:�;� cto' Concurso de Vitrinas� oro G-eguir, o s·enhor 'lice-pres.idente da

gafitza�o el'l'l comemor�ão à SEMANA f Associaç�o_ Comercial CO��i�OU o s�.
OA l?ATRIA. , nhor capltão-tenent.e BonifaClo Ferrel-

A!>e�ta a �essão pelo senhor Severo l}<�' '.de Carvalho Neto a presidir a ceri·

'Simõ�s Viee ...presid�nte en1. exercício,! tnô'nia de entrega dos ·prê·m.ios. Lida

iàram oon.vidados a toma.r assento na 1 fi ata respectiva c procedeu-se a e· 'trega
j

,

'i
t - c,,",

•

1 dos troféus. El'íl nome <=los premia:'tla-s

! usou tá palavra o sr. Ant?nio C. Stipp;
�
, gerente das Lojas Singer nesta eapio
tal.

_.-_. ._,_"._... .._...._��_ ...-_._>o:õ(:: ........ ........... � ..

A sessão tran.sco�"'reu nU:r"I1 a:rnbien ...

TAN
:;;; "'-rÇ':\., -

..).;ii �t�
r- ;:<�..-) .,,�.

,:'�:-�/", Dia 14 do mês passado foi instalada solenemente a COAF de
""'� .oi

��::. Santa Catarina, tendo o s.eu pr€:sidente1,. snr. Apolônio Bouret pro-

.' 11.unciado um discurso onde d�lineou o p�ogralna que pretend.e rea­

��:
·it�:jJl�+'-'Í'.

Cássio Medeiro.s

,:Vsar. P&.'--COAP� segundo o artigo quinto da :Lei 1522. de 26 de se­

te:r.nbro de 1951� que autorisa o Govêrno Federal a intervir no
,":--

i1fdomi}.")io �onôn"üco para assegurar a livre distribuição de produtos
. ,

nec€t3s&rios ao con'surno do povo é U1TI orgão auxiliar da COF ...Ll.�P.

dirigida pelo sr. Benjamin Cabello, qUE como disse o sr. Apolônio

.Boulret'� em seu discurso "rep]:"esenta n.este n'lomento a esperança de

um' povo oprimido pela caresti� da vida". Que o povo esteja, re'al­

mM�nte, oprimido pelos preços €scorchantes dos generos de primei-
,

ra necessidade, nem há dÚ';rida nenhuu'1.a. Mas que ainda tenha es-

perança em alguemt que a testa de Ulna entidade que tem poderes
"ditatoriais e que ainda não conseg1.,üu fazer algo de concreto, isSQ eu

duvido!

Disse, também o sr. Bouret: "
...t\tualmente a COAF pode agir

"'como comprador e vendedor, tão l!vremente co:rno a$ emprêses par­

ticulares. Pode compral.- onde quer e como quer. É senhora de suas

de-cisões/� HOS produtos adquiridos p-o).- compras ou desapropria-
ção serão entregues ao consumo pelos preços tabelados.,
vendas aos distribuidores feitas com redução porcentual."

.
....

Destaquei, tambén"l� o 3egl.linte signif�qativo periodo da oração
" d� sr, Apolônio: Há poucos dias recebi uma carta de "um enü-

�'.. -

��( .�.nente catarinense, amigo mé� que reside no Rio, com estes t�nnos:
�l.. Sem apelar para a União� venci todas as crises no plano do enca­

ii� e '��eUnento da vída. Isso. sen1. lançar mãos de medidas . drásticas e

� Pt'
...

O�d:êilCiaS extra ..legais, agindo sempre de acordo com os interes ...

� �ad�s� c-oncl.u"so que nunca me fultou.'�
..

.l\iuito beln, sr. Bouret. Gostei do seu
� .

ó. �retén.sões a realisar n'Ülagres e desejando o concurso sin.cero dos
interessados. Siga o plano do seu Q

•

d d R'.... lnlbO� o 10.

Ou qualquer outro que seja viável. Mas., planifique. de manei ..

�â a �"êsultar alguma coisa de proveitos� para todos, produtores, co.
J.n-l:rciant� e pl-incipalmente os consunli-dores.

sendo as

discurso. Simples, sem

-_._-.... -.;....

J

sua e Errn decretos de 1 S, roram no-

" /�:; '>fr,i>.;- . ·;tn@adc-s BrasIliano \Tieira J:daciel,
"" {Jt:i:� f b$lra exercer o cargo d�:. ofiei:J,1 Ô"l

O Irmão Joãt) l\-Ja:r.<.a, n-�2..U;_;l"aC1.') a . f ..... �
-

A a cO....., <.-�c� c1"i JUSd.. ça, pa�rao _' y fi .- .ll. o:A...t. c.. .. -

Eua bonhomia C: s.irn2'llc":'�.::.iau.(_�, t2:1U I _.L;"raranguá; e Célio de Oliveh':_)_
� . I Carvalho, para Escrevente .:J'..1:'a_-

llTIUita
energia e UD'l plano, naq�dlre-. rnentado da Escrivania de Orf,j,. .)'s,

lTI.OS grandioso; rnas l.l.tlUs3Íi.nô�'! 'o;::;ra 'Ause:ntes, ProveJoria e Re:.:;íduD�:)
�

<la cornarca de FlorianóDoH.s.
aquele local. Qucr çOn1.p:':::2T tun t;_;:f"- '_ Pelo sr. Secretário �da I\i-'azen-

reno e levanta!.· UITl edifíc�o e uma da, foi admitida Dulcéa' da Silva
Veloso. na função-de Auxiliar de

Já Escritório.

cruzeiros mensais.

capel.él para a sua f:....ltura escola.

tem. as plantas. Por isso, veln êle a­

pelando, quando tem .uma folga, pit�
ra tooos os rnoradores de báa von- Dep.artamellto

Ide clucario I
í Enl edital do Depa:aluento de I
i Educação do Estadõ, publicado no

I "Diário Oficial", está sendo çon­

(vidada a apresentar-se no Grupo
f Escolar 'f�Dias Velho" de Florianó-
t
polis, no prazo de vinte dias, o

; professor norlnalista da classe G,
! Erotídes Vasconcelos Silva, sob

Jipena de ser exonerada por aban­
dono de emprêgo�

.� • ·0 o a .0 a som 004)0:__�:O, G C U
f

iP03'4_IJIfM")4.... 0'4 MP'

FLAGRAN"CES .DA CIDADE

co:no destaEstreito,dotade

capital, para q�_le o auxil.iern C01TI u­

n1.a espórtula, por ruais modesta que

sej a. Seu endereço é Avenida San­

ta Catarina n. 378.

ValTIOS ajudar ao Irmão João Maria

na sua obra r.neritórÍa e moralizado-

ra? Aí :fica o apêlo do ll'lestre reli­

gioso que também o é nosso.
,

RENATO BARBOsA E A IMPRENSA

Cronica escrita especiab.l1ente para a. Rádio Guarujá., pelo jornalista
"

Gustavo Neves

Oi.(�prp,fes�or Renato Barbosa, meu grande
.. "" � "

confrade, e um entusiasta da imprensa� COlDO fator de civilisa-

ção e c�Iftra. Jornalista dos que mais brilho mostram na pena

sempre limpa e sempre inflexível, escreve como o fazelU quantos

nunca perdem de vista o decôro e a nobresa da função de pensar

e orientar. _ Sabendo a sua lingua o suficiente para guardar-lhe
II

a pureza e dignificá-la na correção graluatical e na riqueza vo-

cabular, o dr. Renato Barbosa não se dedlgna de, nos intervalos

duma preleção de Direíto, como professor dos mais eruditos qúe

é. vir até a redação dos jornais e confraternizar com os que fa-

.. .:.1 profissão do jornalismo. Aliás. não apenas como a UlTI :rt:les-

tre o estimam os homens de i.mpren;Sa� mas como a quem lhes

amigo e cintilante

compreEnde os anseios e reivindicações e lhes assisten'1. ao labor

profes.'sor Renato Barbosacompensado. O

como deputado à

ingratamente

1936, quem,

arduo,

'foi, em P.:....sserrüJléia Estad'ual, a­

deprojeto de lei, considel-andopres'eq,tou alí e justificou um

utilidade'" 'pública a Associação de Imprensa. Aque-Catarinense
.. ...

'

le tempo, a classe '�,vivia um r::p.omento. de entusiasmo, associan-
.:- ... 4

do-se aos esplêndidos movimentos que convergiam no interêsse
-

. ,

�da�:'l�gislaç�o trab'alhista. E o dr. Renato Barbosa, interpren-
, 4 '�y!,._<': � ::. f",,":; -"'"�. .�.

·--:�y;t?n_do'· o se-ntido da' congregação dos homens de irnpr2nsa
"�.:� ��'��:" -� �-�

,o., P:-O!l}J:.v� a reconhecimento oficial da assoe :..'�l··
- �

ção dá claése e 'o fez ccrn qL_�� o � _:.��
',.. .

_�
• .r,\ "'l:7'O�"'" "�1:---' p�"t:l'" ".,1' ....... �-,�-., �-;,___.... ��.,.�.• ,_.. '-. ..,.....:;; -- ""-"'0

�

L ';

iP-'__' v t-yu,.y II! ..._ C\. ........ J __ <.c.......... _ ... J..l...:.Lt.....__'1.": Li.J _t-" C':l.el- c.�;!.:__:����:_�-�'),
�'-j -. ...

diat6 J�rl'éionado pelo então Governador N-erêu Ramos. 3á

f!à· . a n��" Associa.çã.o de Imprensa não vive do· calor da

f:_)�_ cte

ITles-

ma cOlnpreensão de solidariedade de quantos teriam D"lOtiVOS

pà��. prestigiá-la
tituindo trm ':rifos

�

....ê ..
e man:. -1.U. Todavia, é .forçoso dizer

da cultura catarinel1.Se, é ela U1.TI:lpatrimônios

'", instituição
,

que precisa sobreviver como um marco de conqUÍ3-
tas da classe. Porisso, grato me ,foi hoj e
Barbosa 'palavras de estL.'"'TI.uIo que tanto

ouvir do Renato

quanto lhe denunc�am

as simpatias para com os q'ue· labutarn no jornalismo provincia�
rílanifesto o espirito de profunda cO:G:1.pre2DSãono, lhe p6en"l de

da influência que o jornaI é chà�ado ';l exercer' na evolução po-

lítica; social e cultural e no desenvolvimento econômico po-

vó. L'Jão fora de tão iU1.perfeita ·acustica o ambiente em que vi-

veInos, premidos por dificuldades e deficiência de vária na"'u-

A Cerveja preferida pelos

Malte, Lupulo
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de", dl:-:g':'-;_-:_-,.:- iarnbém ao j o::'-L:d "}:'" IvI:x:. to 3.gY'é'ld���c,�do. pela considera-

I ,';::'1--> que d�.:;p8nsa:::- ao lneu ped�do, sou

t _:e -\,"' .. 8., CC��"1 .. L�to� Obgdo"
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A.n::''l;nl0 �. dos Santos
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(r'!'�Qfess,or aposentado)
1�?-g-952�

IN����i �1-�-�p�ii�-r;-is .

I i::'ro1C,ovfam i!eso....""ns no lUercado

f Por ter desacatado os soldados do

,: .les�acar.nento do l\IIercado Público,
,
feram presos e

..
recolhidos ao xadrez

da D.R.P .• Valdir Shva. natural deste
Estado� solteiro, de côr branca com

18 anos de idade. e Vlã.lmor Silva, na­
tural deste Estadog de côr branca"
solteiro. com 20 anos de idade, am-

t.ureiross o (;11.1 bases sú.iidas. .

Na Capital da República, entra­
rão os senhores Aloísio Callado e

.l oão Neves em contacto com as

diversas ern.baixadas acredit'adas no
pais, a f'í rn d.e sa'bererll. da possibi�
Hdéd.1e de serCIn eedidos pelas rrie,s-
'1''' ,�. ..",1 o·' .�, ç. f" 71:11 c: l�'�·-'>'" -,.' '·b': .�-;l_.�a:--, o."é..--:>u.tL.::> 1.__ te�.> �ç,,_i a 3. eXl .:..(-=;).0
orr: '8' lorÜ.t,HÓpáli:s_

1.by·6'· ...v
à TTPlr"C'-�--:te no <" ..··('.-:-,,�·;··...,lO ,j1';'

....L. .a, ......_.' " .._ ...
' jL.& L .._ -L_ t. 1:-;,.i_ _"O...clo...A..L.... I

v,J1. -r_4.

1:) de out.ubr-o. Irrlc ía'r
á

o Cluoo de
Cí r.em..a do 1\.Iúseu de Arte iVloder­
na as suas ezlbições,. pois I.Jura isto'

v
a.ssÍTn. a responsabilidad.e

atituds q'ue não

3. de 12 do co:rrente. ins21'_:_do em SU3S

colu::i.as. urna cola�)r3.ção, COD.stalT�.e d.e

j_rr:!.a carta,
TC)8 VIVI RE .....t-OLT..::''1_,_DO''. tr:=<.zend.o a

�l.C>-';:!·"Y'lP o D<::e' 1 ....1-.-'-.....,::1'-.-;. � d::> «A E�' .;..--:;< '" -11'""'" ..._.:........... _ � �"!J '- \....t.Ul.....i...J.._.:_�v e _�� A�!-P. Jt. '"'.
-

'..:endo nela o seu próprio au::or ser

,--1m professor aposentado, veIu ames··

na trazer conjeturas e suspeitas á

:ninha pessoa, tan�bém professor apo­

sentado. que muitas vezes assinara

seus artigos com as letras iniciajs de
seu nOU'le, "A.E.S.;'.
- Estando TI"leus .flmigos e conheci=

C:os supondo que tal carta seja de I
bos residentes à rua Conselheiro lVIa�

minha autoria, dada a coincidência j
fra TI. 142 e de profissão lVIaritimos à

'que se depreende do meu nome e ,
Detidos por vadiagenl.

profissão, corn os da referida carta, f PPor vaolagem foram presos e re�f ,_
...

por este lneio� solicitar a V. S. a bon-
.. ,I colhidos ao xadrez da D.l�.P.� as mere��:-'

dade de publIcar esta nas colunas de trizes. Ana lVIaria e Palmira Silva.

seu jornal, afün de que saibam quan-' FUl1"to na construção do Estádio

tos o lereu1. que
.

aquela carta nã.o é I Ba.rriga Verde

de n'linha aU.tol1ia, e sin'l de qaen"l a I
Jerge ..Justino Leite, encarregado da

en.dereçara a -v. S., cujo autor deve- ! construçao do Estádio Barriga Verde

ria ter a olnbridade e altivez de assi- I sito à .i\venida Hercilio Luz. queixou­
nar, afin1. de não .compromete'1r a ou-

se de çue da referida -obra lhe furta-
rarn U1TI arco de pua e formões, um
.serrote, Ulua traçade.iray um maneI:).
um esqu2.dro. urna lTI.áquina de furar,
uma plaina, uma caixinha com duas

I

! lima·s e uma trena com vinte e cinco
i J

I
xnel.:ros .

! De Arara::n..guá para

t

trem .

Procurarei dar publ.icidnde desta en1.

outros Diárips da nossa Capital, sal-
'-_'_' ...... >-_,. _ • .:.- ... _,.,..:. .......... '-�-------.-........_... ,.

Imposto
Taxa de

P.redial
Li�peza

e
a Colônià Sa.nt'

.

.-:; ..

An.,a·

D€vid�::H:;''1ente escoltado da comarcétO "D' <. O.ç·· 1

i.
1 la.rlO

.

-,-leIa do Es tado <J, do
dl� 1,9,. publlC� a, re.lação do pro-

l pr_:let§l:l'los de 1111.ovelS em Floria,
�OPOl1S, da ietra J, COU'1 os respec­
tIVOS Iançan"lentos. na Prefeitura
NIunicipal -e ünpôsto p'!.�edial e ta­
xa de limpeza pública referente
a 1952.

'

de .l1..ra.:.-nguá� pelo soldado, José Mi­
L�;:3.0 Gor..C1eB, foi apresentado na D.R.
P. e er:::.camínhado para a C'OJ:ônia
Snnt'L'-\.na o demente Antônio Serafim
da Silva.

,
_._�------�--�- ....._ \

ia do, Ir di listêiJ E:m estado de .em-

.invadiu uma residência
por ter invadido uma residencia na -

rua Curitibanos
".' �

.res:dente \ na

Garc�a, com

rua Crispin'l.

En'1.h1"'ia.g-ad.os promcv.hnn desorde:n�
_rJsl·o· G-argen.to Go.rne.s. e outros el�..,

... - ...............

-.

INSCRIÇÕES .

C. 255 - Estati�tico do Serviço Pú�
blico Federal - Enceralnento:

e

catarInenSe's

'"1.:1'''

=ii"
��� �
�f li

25-9-952.

I Poderão inscrever-se candidatos de

li t �mbos os sexos, de 18 a 40 anos de

II Idade. Os interessados serão atendi­
�,,::� ! dos na Escola Indus4-I�ial de FI �.
�. . ".&. OI.la-

� i n6polis,à Rua Almir�nte Alvim n. 19,

I'�
das 9 às 12 horas.

REALIZAÇÃO DE' PROVAS:
..

� Serão realizadas em outubro os s€=
�" . .

t' ..

·-1 ;
gu�n es provas:

II P.H. 2074 - RAD<IO TECNICO DO

11 ]/[INIST. P.\..ERON��UTICA�

II Dia 2 (5a. Feira)" às 8
�. Prova Ecrita.�l
��.�, ; F.H. 2070 - FISCAL DOif M. T_ I. C.

I Dia 4 (Sábado), à", 14 horas - Le..,

��:�..� l gi�:aÇã05 Trabalhista

�" ! (Domingo)
-'

às 8 horas __

! .Português.

III l�

LOCAL DE REALIZAÇA.� l; E$O�
u Industrial dt Florian6pol�..

�

·elecion os

horas

•

Telefone 575

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




